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Automação com n8n para Iniciantes


Do zero ao primeiro fluxo hoje: monte automações que trabalham sozinhas, sem programar

Série: Automação que Trabalha por Você — Livro 1 Autor: Bruno Barbosa Edição: 1ª edição — outubro de 2026 Público: brasileiro iniciante em automação, profissional ou pequeno empreendedor que quer automatizar tarefas sem ser programador Promessa do livro: do zero ao primeiro workflow rodando hoje — e um kit de automações para aproveitar o resto do mês Extensão: aproximadamente 19 mil palavras, em sete capítulos e quatro apêndices Feito e conferido com: n8n 2.41.5

Este livro ensina uma ferramenta que muda rápido. Tudo o que está escrito aqui foi executado de verdade na versão 2.41.5 do n8n, em outubro de 2026. Onde algo depende de uma conta sua — como o bot do Telegram —, o texto diz isso com todas as letras.
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Capítulo 1: O trabalho que se repete

São 8h15 da manhã e Ana já abriu a planilha de clientes do salão pela terceira vez esta semana. Ela confere quem confirmou horário pelo WhatsApp e anota na coluna. Meia hora depois, uma cobrança do fornecedor chega por e-mail — ela copia o valor e cola na planilha de contas a pagar. Meio-dia: duas clientes desmarcaram, Ana precisa preencher o controle de faltas e mandar mensagem confirmando a vaga livre para a lista de espera. À tarde, alguém pede orçamento e ela formata a resposta padrão, muda três informações e envia. No fim do dia, ela emite as cinco notas fiscais de serviço, uma de cada vez. Amanhã, Ana vai fazer exatamente isso de novo.

Quanto tempo você perdeu hoje em tarefas que já tinha feito ontem? Copiar dados de uma planilha para outra, conferir se chegou resposta de alguém, baixar um arquivo, avisar o time no grupo, organizar uma lista. Amanhã você vai fazer isso de novo. E na semana que vem também.

O nome disso é trabalho repetitivo. Ele consome o seu dia em pedaços pequenos — cinco minutos aqui, dez ali — e no fim do mês você perdeu horas inteiras fazendo exatamente o que já tinha feito antes.

Automação é o nome do que resolve isso.


O custo invisível do que você repete

Você já sabe que trabalho repetitivo cansa. O que talvez não tenha percebido é que ele custa mais do que o tempo: custa atenção. Toda vez que você para a tarefa importante para fazer aquela checagem de rotina, você troca de contexto. O cérebro precisa de alguns minutos para voltar ao que estava fazendo. Se você faz isso quatro vezes por dia, perdeu meia hora só voltando ao ritmo.

E tem outro custo: erro silencioso. A quinta vez que você copia uma linha de planilha, existe chance de você colar na linha errada. A décima vez que você confere um valor, existe chance de passar batido. Quanto mais você repete, mais aumenta a probabilidade de falhar — e ninguém percebe até dar problema.

Trabalho repetitivo esconde dois prejuízos ao mesmo tempo: tempo que some e erro que aparece depois.



O que é automação — e o que ela não é

Automação é fazer com que uma tarefa execute sozinha, sem você precisar lembrar dela ou executá-la.

Ela não é mágica. Você ainda precisa dizer o que fazer, em que ordem, quando começar e o que entregar no final. A diferença é que você diz uma vez — e a tarefa roda sozinha dali em diante.

O que automação resolve: - Tarefas que acontecem sempre da mesma forma - Passos que dependem uns dos outros, em sequência - Rotinas que você esquece de fazer e precisa de lembrete - Trabalho que acontece fora do horário (de madrugada, no fim de semana)

O que automação não resolve: - Bagunça — se o processo é confuso, automatizar só espalha a confusão mais rápido - Exceção — se cada vez é diferente, não dá para automatizar - Decisão estratégica — automação executa, não decide por você

Antes de automatizar qualquer coisa, você precisa saber descrever a tarefa. Se você não consegue explicar os passos para outra pessoa, você não consegue automatizar. Automatizar bagunça só espalha bagunça.


O que automação não resolve: um exemplo concreto

Imagine que você recebe propostas de orçamento por e-mail, e cada resposta é diferente: um cliente quer parcelar em três vezes sem juros, outro quer desconto à vista, outro quer trocar dois itens do pacote, outro quer agendar entrega fora da área de cobertura. Você precisa calcular viabilidade, consultar agenda, falar com o fornecedor e montar a contraproposta — tudo muda de caso para caso.

Não dá para automatizar isso. Você pode automatizar a parte fixa — avisar a si mesmo todo dia às 9h que tem orçamentos pendentes, ou salvar as respostas numa planilha centralizada. Mas a análise e a decisão continuam com você. Se você tentar forçar uma automação que assume que “todo orçamento segue o mesmo modelo”, o sistema vai dar resposta errada no primeiro caso fora do padrão — e você perde o cliente.

Automação só funciona quando o processo tem passos claros e repetidos. Ela não substitui julgamento.




Encontre suas três tarefas

Você já faz automação sem perceber: aquela regra do Gmail que joga e-mail de cobrança numa pasta separada é uma automação. O lembrete que dispara toda segunda às 9h no celular é outra.

Agora é hora de parar e olhar para o que você faz todo dia. O exercício abaixo ajuda você a reconhecer o que dá para automatizar.

Passo 1: Pegue papel, bloco de notas ou um arquivo em branco.

Passo 2: Liste cinco coisas que você fez hoje e que já tinha feito ontem (ou que sabe que vai repetir amanhã). Seja específico. Em vez de “responder e-mail”, escreva “copiar pedido do e-mail e colar na planilha de controle”. Em vez de “organizar agenda”, escreva “conferir no grupo quem confirmou e marcar na planilha”.

Passo 3: Para cada tarefa da lista, responda: os passos são sempre os mesmos ou mudam a cada vez?

Passo 4: Marque as três que mais consomem tempo e que têm passos fixos. Essas são suas candidatas.

Tarefas típicas que brasileiros automatizam com n8n: - Conferir planilha compartilhada de clientes/pedidos e enviar resumo no grupo do WhatsApp todo dia às 8h - Receber formulário e salvar resposta na planilha + enviar confirmação automática - Consultar se amanhã é feriado e avisar a equipe - Baixar pedido de uma fonte (e-mail, sistema, formulário) e cadastrar em outra (planilha, ERP simples, banco de dados) - Gerar relatório com dados de planilha + taxas ou cotações do dia - Cobrar inadimplente: verificar lista de clientes com pagamento atrasado e enviar mensagem de lembrete - Checar estoque baixo e avisar no Telegram - Emitir sequência de notas fiscais a partir de planilha de pedidos - Responder mensagem padrão no WhatsApp Business quando entra pedido fora do horário

Se você reconheceu uma dessas ou sabe descrever a sua em passos, você já tem material para automatizar.



Os quatro tipos de gatilho

Toda automação começa com um gatilho — o sinal que faz o trabalho começar. Existem quatro tipos, e reconhecer qual vale para a sua tarefa é o primeiro passo para montar o fluxo.


1. Horário marcado

A tarefa acontece sempre no mesmo dia e hora. Todo dia às 8h. Toda segunda-feira ao meio-dia. Primeiro dia útil do mês.

Exemplo: enviar um relatório semanal.



2. Quando algo acontece

A tarefa dispara quando um evento externo ocorre: chegou um e-mail, alguém preencheu um formulário, um arquivo foi salvo, uma data passou.

Exemplo: quando aparecer resposta na planilha de inscrições, avisar o grupo.



3. Alguém aciona

A tarefa não roda sozinha — você (ou outra pessoa) aperta um botão e ela executa.

Exemplo: clicar em “gerar relatório agora” e o sistema buscar os dados, formatar, salvar e enviar.



4. Alguém preenche um formulário

Parecido com o anterior, mas o gatilho traz informação junto: o nome da pessoa, o pedido dela, a data, o que ela escolheu.

Exemplo: formulário de contato no site dispara e-mail com os dados preenchidos.

Você não precisa decorar essa lista. Só precisa olhar para uma tarefa que se repete e perguntar: o que faz ela começar? A resposta vai ser uma dessas quatro.




Por que o n8n

Você pode estar se perguntando: se é só repetir uma tarefa, não dá para fazer isso numa planilha com macro? Ou num script?

Dá. Mas vem com três problemas:

Macro de planilha só funciona dentro da planilha. Se você precisa pegar um dado de um lugar, enviar para outro, avisar alguém no celular e salvar em um terceiro — a planilha não alcança. Você vai precisar de três ferramentas diferentes ou de código.

Script exige que você saiba programar. E se você sabe programar, você já não está lendo um livro de introdução. O n8n foi feito para quem não programa — você monta a automação arrastando blocos na tela.

Automação feita em várias ferramentas vira bagunça. Um pedaço no Zapier, outro no Google Apps Script, outro em fórmula de planilha. Quando algo para de funcionar, você não lembra onde está o problema.

O n8n resolve os três ao mesmo tempo. Você monta tudo num lugar só, de forma visual, sem escrever código, e o que você monta funciona com qualquer serviço — planilha, e-mail, banco de dados, API, formulário, chat.

E tem mais: o n8n é fair-code, não open source.


Fair-code: o que muda para você

Muita gente fala que o n8n é “open source”. Não é — e a própria empresa avisa isso.

O n8n usa um modelo chamado fair-code, que quer dizer: o código-fonte está visível e você pode instalar na sua própria máquina de graça, mas a licença não é uma licença de código aberto. Para uso técnico, o rótulo correto é source available (código disponível), não open source.

O que isso muda na prática para você:


	Você pode usar o n8n de graça, na nuvem deles (por 14 dias de teste) ou na sua máquina.

	Você pode ver o código e até sugerir mudanças.

	Você não pode pegar o n8n, mudar o nome e revender como se fosse seu.

	Recursos avançados (gerenciamento de equipe grande, auditoria, recursos de empresa) têm plano pago.



Para quem está começando e quer automatizar o próprio trabalho, a diferença prática é zero. Você não vai esbarrar em limite de licença. O que importa aqui é honestidade: não vou dizer “open source” quando a empresa não usa esse rótulo.

No n8n, esse conjunto de passos que você monta para automatizar uma tarefa recebe o nome de workflow — o fluxo inteiro, do começo ao fim. Todo workflow começa por um gatilho (horário, evento, formulário ou acionamento manual). Depois do gatilho vêm as etapas, chamadas de nós: cada nó executa uma ação — buscar dado, enviar mensagem, calcular, decidir. O último nó entrega o resultado final.




O que você não vai precisar saber

Este livro não ensina programação. Você vai montar automações sem escrever uma linha de código — a menos que você queira escrever. Tem um nó chamado Code que roda JavaScript, mas ele é opcional. Tudo que este livro ensina funciona sem ele.

Você também não precisa saber o que é API, webhook, JSON, requisição HTTP ou endpoint. Cada vez que um desses termos aparecer, ele vem com a explicação — nunca sozinho.

Você não precisa de servidor, de conhecimento de Linux, de domínio próprio. Você pode usar o n8n direto na nuvem (sem instalar nada) ou rodar na sua máquina. Os dois caminhos estão no próximo capítulo, e nenhum deles exige que você seja técnico.

E você não precisa gastar. Os exemplos do livro funcionam sem cadastro, sem cartão e sem credencial complicada. Onde uma integração precisar de permissão (como o Telegram, que pede um código de bot), o livro ensina o passo a passo — e continua sendo gratuito.



O que você deve ter agora

Antes de abrir o n8n, você já sabe:


	Reconhecer trabalho repetitivo que consome tempo e atenção.

	Distinguir automação útil de bagunça automatizada.

	Identificar se uma tarefa é disparada por horário, por evento, por acionamento manual ou por formulário.

	Listar três tarefas suas que têm passos fixos e podem ser automatizadas.

	Entender por que o n8n em vez de planilha, script ou outra ferramenta.

	Saber que fair-code não é open source — e que isso não te impede de usar.

	Saber que você não precisa programar, não precisa de servidor e não precisa gastar.



Agora é hora de abrir a ferramenta.





Capítulo 2: Abrindo o n8n sem se perder

Você já sabe o que dá para automatizar. Agora chegou a hora de colocar a mão na massa — mas primeiro, você precisa abrir o n8n na sua tela e entender o que cada coisa faz. Neste capítulo, você vai ter uma instância funcionando e vai conhecer a tela de trabalho. Tudo sem gastar um real.

Existem dois caminhos: testar na nuvem (o mais fácil) ou instalar no seu computador. Nenhum dos dois pede cartão de crédito.


O caminho da nuvem — 14 dias para experimentar de graça

O n8n Cloud é a versão que roda em servidor da própria empresa. Você não instala nada. Cria a conta, entra e já vê a tela de trabalho.

O teste dura 14 dias, com os recursos do plano Pro. Você tem direito a 1.000 execuções — uma execução é uma vez que o workflow roda. Para o que a gente vai fazer neste livro, isso sobra. Mil rodadas de teste é suficiente para montar os exemplos dos próximos capítulos e ainda experimentar por conta própria.

Quando os 14 dias terminarem, você decide: contrata um plano pago ou migra para a instalação local. A decisão não precisa ser tomada hoje.

Como criar a conta:


	Acesse https://app.n8n.cloud.

	Clique em Sign up (Inscrever-se), preencha e-mail e senha.

	Confirme o e-mail.

	Pronto.



O que você vê agora é o canva do n8n — a tela de trabalho. A interface está em inglês. O n8n não tem tradução oficial para português. Por isso, toda instrução deste livro mostra o rótulo em inglês e a tradução ao lado. Assim, você nunca procura um botão que não existe.

Você já pode pular para a seção “A tela de trabalho” mais à frente. Mas se você quer instalar o n8n no seu próprio computador, continue lendo — é a próxima seção.


Aviso importante: quem preferir experimentar direto na nuvem e pular a instalação local não perde nada. Todo o resto do livro funciona do mesmo jeito em qualquer caminho.





O caminho da própria máquina — uma linha, um comando

Se você quer ter o n8n rodando no seu computador, a forma mais fácil é o one-line setup oficial — um comando só que cuida de tudo. Usa Docker por baixo, mas você não precisa saber Docker para isso funcionar.


O que você precisa ter antes

Você precisa do Docker instalado e rodando, com o plugin docker compose v2. Se você já tem Docker instalado, pode pular para o comando. Se não tem, a página do Docker (https://docs.docker.com/get-docker/) explica como instalar no Windows, Mac ou Linux.

O Docker antigo tinha um binário separado chamado docker-compose (com hífen). A versão 2 do plugin vem junto com o Docker moderno e se chama docker compose (sem hífen). É essa que o comando do n8n usa. Se você instalou o Docker nos últimos dois anos, já tem o que precisa.



O comando

Abra um terminal e rode:

curl -fsSL https://get.n8n.io | sh

Isso faz o seguinte, nesta ordem:


	Confere se o Docker está rodando.

	Cria uma pasta chamada n8n no lugar onde você rodou o comando.

	Escreve os arquivos de configuração dentro dessa pasta.

	Baixa a imagem do n8n e sobe o serviço.



O comando demora alguns minutos na primeira vez — ele está baixando a imagem do n8n e todos os componentes necessários. Quando terminar, você vê uma mensagem dizendo que o n8n está rodando e qual endereço usar. Abra o navegador em http://localhost:5678. Pronto, você tem o n8n aberto na tela.

Se você rodar o comando de novo, ele só avisa que a instalação já existe e não sobrescreve nada.



Eu não confio em script que vem da internet — e você também não deveria

Rodar curl ... | sh direto é como abrir um anexo sem saber o que tem dentro. A boa prática é esta: baixe o script, leia antes, e só depois execute.

Faça assim:

curl -fsSL https://get.n8n.io -o get-n8n.sh

Agora você tem o arquivo get-n8n.sh salvo. Abra e leia com:

less get-n8n.sh

Leia o que ele vai fazer. Se você concordar, rode:

sh get-n8n.sh

Isso é o jeito seguro.



Parar, subir e atualizar

Você não precisa deixar o n8n rodando o tempo todo. Estes são os comandos do dia a dia:


	Parar o n8n:

docker compose -f ./n8n/compose.yml down


	Subir de novo:

docker compose -f ./n8n/compose.yml up -d


	Atualizar para a versão mais nova:

curl -fsSL https://get.n8n.io | sh -s -- --upgrade




Se algum dia você quiser remover tudo, incluindo os dados salvos (workflows, credenciais, histórico), rode:

docker compose -f ./n8n/compose.yml down -v
rm -rf ./n8n

Isso apaga tudo. Use só quando tiver certeza.



O que já vem configurado

O comando instala o n8n com um banco SQLite embutido (workflows, credenciais, histórico ficam guardados na pasta n8n), interface na porta 5678 (localhost:5678), e serviços do n8n Assistant (assistente com inteligência artificial) desligados até você fornecer uma chave de IA. Você não precisa do assistente agora — ele é opcional.

Só a porta 5678 fica acessível. O resto do sistema é privado.




Aviso importante: npm e npx não servem mais

Você pode encontrar tutoriais que ensinam a instalar o n8n assim:

npm install -g n8n
npx n8n

Não faça isso. Esses comandos estão depreciados a partir da 3.0 (outubro de 2026). A instalação self-hosted passa a exigir Docker. npm e npx deixam de existir.

Se você seguir um tutorial que ensina npx n8n, está seguindo material ultrapassado. Quando você atualizar, quebra. Este livro ensina o caminho que sobrevive — Cloud ou one-line setup. Se você já instalou com npm, continue usando enquanto funciona. Mas quando for atualizar, o caminho é outro.



A tela de trabalho

Agora você tem o n8n aberto, seja na nuvem ou na sua máquina. A interface é a mesma.

A primeira coisa que você vê é uma área cinza vazia, com um sinal de mais no centro. Essa área é o canva — onde você monta os workflows. Você arrasta elementos, conecta eles e vê o fluxo se formar.

O canva tem quatro tipos de elemento:


1. O nó

O nó é uma caixa que representa uma etapa do trabalho. Cada nó faz uma coisa: busca informação, transforma dado, envia mensagem, toma decisão. Você clica no sinal de mais no canva e escolhe o nó que precisa. O nó aparece como uma caixa com nome e ícone.

Um workflow é feito de nós ligados uns aos outros. O dado entra no primeiro nó, passa pelo segundo, pelo terceiro, até chegar no fim.



2. A conexão

A conexão é a linha que liga um nó ao outro. Ela diz por onde o dado passa. Você arrasta de um nó até o outro e a linha aparece. A direção importa: o dado sai de um nó e entra no seguinte.

Se não houver conexão entre os nós, eles não se falam. Você pode ter vários nós soltos no canva, mas só os conectados formam um workflow.



3. O gatilho

O gatilho é o nó que dá o pontapé inicial. Todo workflow começa com um. Pode ser um horário, um evento, alguém que clicou. Sem gatilho, o workflow não roda sozinho — você teria que disparar na mão toda vez.

Quando você cria um workflow novo, o n8n pergunta como ele vai começar. A resposta é o tipo de gatilho. O mais usado para teste é o Manual Trigger, que roda quando você clica em executar. Mais à frente, no capítulo 4, a gente substitui ele pelo Schedule Trigger (agendador), que roda sozinho no horário que você escolher.



4. O painel de execução

No lado direito da tela, você tem o painel de execução. É onde aparece o resultado de cada rodada. Quando você executa o workflow, cada nó mostra o que produziu — quantos itens passaram, o que cada campo continha, se deu erro.

Esse painel é o que você lê para conferir se o workflow está fazendo o que você quer. É também o lugar onde você identifica o que deu errado quando algo não funciona como esperado.
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A barra de cima e o menu lateral

Além do canva, você tem uma barra no topo da tela e um menu no lado esquerdo.

Na barra de cima:


	O nome do workflow (clique para renomear).

	Execute workflow (Executar workflow), que roda uma vez e mostra o resultado. Em versões antigas, o mesmo botão aparece como Test workflow.

	Publish (Publicar). Esse é o mais importante, e a gente já explica.



No menu do lado esquerdo (ícones verticais):


	Workflows — a lista dos seus workflows.

	Credentials (Credenciais) — onde você guarda permissões de acesso dos serviços. Token do Telegram, chave de API, senha de e-mail. Tudo criptografado.

	Executions (Execuções) — histórico de rodadas. Todo workflow publicado registra aqui quando rodou, quanto tempo levou, se deu erro.

	Settings (Configurações) — ajustes gerais, incluindo o Migration Report (Relatório de migração), que lista o que vai quebrar quando você atualizar para uma versão mais nova.






Rascunho não é publicação — e isso salva a sua pele

Aqui vai a regra mais importante da tela.

Salvar não é publicar. O n8n salva sozinho a cada poucos segundos. Mas o workflow continua em rascunho (draft). Rascunho não roda na produção. Só roda quando você clica manualmente em Execute workflow.

Para o workflow rodar sozinho, você precisa clicar em Publish (Publicar). Só depois disso ele entra na produção.

Veja as três situações:


	Rascunho: você está editando. Salva sozinho. Só roda quando você testa.

	Publicado: o workflow está ao vivo. Roda sozinho quando o gatilho dispara.

	Editando um workflow publicado: a versão publicada continua rodando, intacta. Quando você clicar em Publish de novo, a nova versão substitui a antiga na produção.



Você pode testar à vontade, quebrar tudo, mexer em nó, apagar conexão, que nada disso afeta o workflow que já está rodando. A produção fica protegida até você decidir publicar.

Se você quiser tirar um workflow da produção sem apagar ele, clique em Unpublish (Despublicar). Ele volta para rascunho e para de rodar sozinho. Você pode reativá-lo a qualquer momento clicando em Publish de novo.

Vale o alerta: até a versão 2.0 do n8n, o botão chamava-se Active (Ativo). Muitos tutoriais brasileiros ainda ensinam “clique em Active para o workflow rodar”. Esse botão não existe mais. O ciclo agora é rascunho → Publish / Unpublish. Se você encontrar material que fala em “ativar”, está lendo material antigo — descarte.



Credenciais — onde você guarda as permissões

Credencial é o nome que o n8n dá para qualquer chave, token, senha ou permissão de acesso. Por exemplo: o token do bot do Telegram, o login de e-mail, a chave de API de uma ferramenta.

As credenciais ficam em Credentials, no menu do lado esquerdo. Para adicionar uma nova, clique em Add Credential (Adicionar credencial) e escolha o tipo. Preenche os campos (geralmente é o nome e o token ou senha), salva, e pronto. Quando você montar um nó que precisa de credencial, o n8n mostra um dropdown com as que você já configurou.

O n8n guarda tudo criptografado. Mas atenção: quando você exporta um workflow, o JSON inclui os nomes e IDs das credenciais que ele usa. A documentação oficial do n8n alerta que você deve remover ou anonimizar essas referências antes de compartilhar o arquivo. Se você publicar o JSON sem limpar, qualquer pessoa que importar pode ver que credenciais foram usadas — e se ela tiver acesso à mesma instância, pode até conseguir usá-las. Por isso, todos os arquivos JSON que acompanham este livro já foram limpos justamente para evitar esse risco.

A gente volta nesse assunto no capítulo 5, quando você vai criar o bot do Telegram e ver credencial funcionando na prática. Por enquanto, é só saber onde fica.



Vocabulário da tela — o que você vai ler no resto do livro

Você já conhece os elementos do canva. Aqui vai o resto do vocabulário que aparece na tela, sempre com o rótulo em inglês e a tradução ao lado.


	Workflow — não traduz. O fluxo inteiro.

	Node — nó. Uma etapa.

	Trigger — gatilho. O que faz o workflow começar.

	Connection — conexão. A linha que liga um nó ao outro.

	Item — item. Uma “linha” de dado que passa pelo workflow.

	Field — campo. Uma informação dentro do item.

	Execution — execução. Uma rodada completa do workflow.

	Draft — rascunho. Versão que ainda não está na produção.

	Publish / Unpublish — publicar / despublicar. Colocar na produção ou tirar.

	Credential — credencial. Permissão de acesso a um serviço.

	Expression {{ }} — expressão. Jeito de usar um dado de um nó em outro nó.

	Canvas — canva. Onde você monta o fluxo.

	Schedule Trigger — agendador. Gatilho que roda sozinho no horário que você marcar.

	HTTP Request — HTTP Request. Nó que busca informação na internet.



Você não precisa decorar. Toda vez que o livro citar um desses termos, ele aparece com o termo em inglês seguido da tradução.



O que você deve ter agora


	Uma conta no n8n Cloud ou uma instância local rodando (porta 5678 aberta no navegador).

	A tela de trabalho aberta na sua frente, com o canva vazio esperando o primeiro nó.

	Vocabulário básico confirmado: você sabe o que é nó, conexão, gatilho, item, campo, execução, rascunho e publicação.

	A certeza de que salvar não é publicar — e que rascunho é terreno de teste, enquanto produção só roda a versão publicada.

	Conhecimento de onde fica a lista de credenciais — mesmo que ela esteja vazia ainda.



No próximo capítulo, você vai criar o primeiro workflow de verdade. Ele vai ter três nós, vai executar, e você vai ver o resultado aparecer no painel. É ali que o n8n deixa de ser tela vazia e se torna ferramenta de trabalho.





Capítulo 3: Seu primeiro workflow que funciona

No capítulo 1 você identificou as tarefas que se repetem no seu trabalho. No capítulo 2, o n8n abriu na sua tela. Agora é hora de colocar a mão na massa e montar o primeiro workflow — nada de teoria longa, nada de planejamento de três páginas. Você vai criar, executar e ver o resultado funcionar neste capítulo.

Aqui é onde a promessa da capa se paga.


Um workflow de teste, sem gatilho de verdade

O primeiro workflow não vai rodar sozinho, ainda. Ele roda quando você clicar num botão. O motivo é simples: você precisa ver o resultado mudar enquanto mexe nas peças, sem esperar um horário agendado ou um evento acontecer. Isso tem nome: Manual Trigger (gatilho manual).

O Manual Trigger é o gatilho de teste. Você clica, ele dispara. Clica de novo, dispara de novo. É com ele que todo workflow começa em modo de construção.



Criando o workflow

Abra o n8n. Se você sumiu com a aba da semana passada, acesse de novo: http://localhost:5678 ou a URL do seu n8n Cloud. Você vai ver a tela do canva, onde os nós ficam.

No canto superior direito, clique em Add workflow (Adicionar workflow). O canva fica limpo e o n8n pede um nome. Escreva qualquer coisa — “Meu teste”, “Primeiro workflow”, “Teste de Ana”. O nome serve para você achar o workflow na lista depois, só isso.

Agora o meio da tela mostra um botão grande: Add first step (Adicionar primeiro passo). Clique nele. Abre um painel lateral com uma lista de nós. Muitos nós. Não se assuste com a quantidade — você não vai usar metade deles, e o buscador resolve o resto.

Digite manual na caixa de busca. Aparece o Manual Trigger (Gatilho manual). É ele. Clique nele.

Pronto. O gatilho está no canva. Um quadrado com o nome Manual Trigger e um ícone de mão. Ele sozinho não faz nada, mas já dá para clicar no botão Test workflow (Testar workflow), lá em cima à direita. Clique. O nó acende, fica verde, e do lado direito aparece um painel: Executions (Execuções). É ali que você vê o resultado.

Clique na execução que acabou de rodar (é a única da lista, no topo). Abre o detalhe. O nó Manual Trigger mostra 1 item, e embaixo uma linha com campo vazio — porque ele não traz dado nenhum, só dispara o fluxo. É o esperado.

Você acabou de executar o primeiro workflow. Ele não fez nada útil, mas rodou. E você viu rodar.



O nó que monta dados: Edit Fields (Set)

Agora vem a parte que interessa: montar um dado do zero. É aqui que entra o nó Edit Fields (Set) — é ele que cria campos, renomeia campos, preenche valores. O nome na tela é exatamente esse: Edit Fields (Set). Não procure “Set” sozinho nem “Editar campos” em português — na busca você digita edit fields ou set.

Volte para o canva. Passe o mouse sobre o nó Manual Trigger e observe: do lado direito do nó aparece um sinal de mais pequeno, um círculo com +. Clique nele. O painel de nós abre de novo. Digite set na busca e escolha Edit Fields (Set).

O nó Edit Fields aparece no canva, já conectado ao Manual Trigger. A conexão é aquela linha cinza entre os dois. O fluxo segue a linha: começa no gatilho, passa pelo Edit Fields.

Agora clique no nó Edit Fields (Set) para abrir a configuração dele. Do lado direito da tela aparece o painel de parâmetros do nó, com um campo que diz Fields to Set (Campos para definir) e um botão Add Field (Adicionar campo). Clique nesse botão.

Abre um formulário pequeno. Três coisas para preencher:


	Name (Nome): o nome do campo que você está criando.

	Type (Tipo): que tipo de dado é — texto, número, data, verdadeiro/falso. Deixe em String (Texto), que já vem marcado.

	Value (Valor): o que vai dentro desse campo.



Vamos criar um campo chamado cliente_nome com o valor Ana. Preencha assim:


	Name: cliente_nome

	Type: String

	Value: Ana



Logo abaixo dos campos criados, você vê um interruptor chamado Include Other Input Fields (Incluir outros campos de entrada). Ele vem desligado por padrão. Enquanto está desligado, o nó devolve apenas os campos que ele mesmo criou — tudo o que entrou nele é descartado. Quando você liga o interruptor, os campos que entraram permanecem no item junto com os novos. Neste exemplo, não faz diferença: o que vem antes é só o gatilho, e não há dado algum para perder. A diferença aparece quando o workflow cresce e você coloca o Edit Fields no meio da cadeia. Você vai ver isso no capítulo 6, que retoma o assunto.

Pronto. Agora clique no botão Test workflow de novo. O fluxo roda, os dois nós acendem, e o painel de execução atualiza. Clique na execução nova (a de cima). Agora clique no nó Edit Fields (Set) no painel de execução. Aparece o resultado:

1 item
{
  "cliente_nome": "Ana"
}

É isso. O nó montou um campo e preencheu. O resultado é um item — uma unidade de dado que passa pelo fluxo — com um campo chamado cliente_nome, cujo valor é Ana.



Entendendo item e campo

Você acabou de ver a palavra item e a palavra field (campo) sem eu ter explicado antes. Agora explico.

Um item é uma linha de dado. Se o seu workflow estiver listando clientes, cada cliente é um item. Se estiver buscando CEPs, cada CEP buscado é um item. Um workflow pode processar um item ou mil itens de uma vez, mas a lógica é a mesma: nó recebe itens, transforma itens, passa itens para o próximo nó.

Um campo é uma informação dentro do item. O item é a linha inteira; o campo é uma célula dessa linha. Pense numa planilha: a linha é o item, as colunas são os campos. No exemplo acima, você tem um item com um campo (cliente_nome), e esse campo guarda o texto Ana.

Você não precisa saber JSON para trabalhar com o n8n. O que você vê no painel de execução — aquele formato de chaves, vírgulas e aspas — é JSON, mas é só a forma de o n8n mostrar o resultado. Você não escreve JSON à mão. Você preenche os formulários do nó, clica em Test workflow, e o JSON aparece sozinho.

Agora adicione mais um campo. Volte para o canva, clique no nó Edit Fields (Set) de novo, e clique em Add Field mais uma vez. Preencha:


	Name: servico

	Type: String

	Value: Corte de cabelo



Teste o workflow de novo. Agora o resultado mostra dois campos:

1 item
{
  "cliente_nome": "Ana",
  "servico": "Corte de cabelo"
}

Dois campos no mesmo item. Se você quisesse processar dez clientes, o fluxo teria dez itens, cada um com os mesmos dois campos.



Mudando um valor e vendo a diferença

Mude o nome de Ana para outro nome qualquer — Carlos, Mariana, o que você quiser. Clique no campo Value do primeiro campo, apague Ana, escreva o nome novo, e teste de novo.

O resultado muda. É óbvio, mas é importante: você tem controle sobre o que sai dali. O workflow não é uma caixa preta que faz o que quer. Você monta peça por peça, e cada peça faz exatamente o que você configurou.

Entre no hábito de testar depois de cada mudança. Mudou um valor, teste. Adicionou um nó, teste. O painel de execução mostra o que funcionou e o que falhou, e você vai viver nesse painel nos próximos capítulos.



A primeira expressão — e o primeiro erro

Até aqui você preencheu os campos com valores fixos: Ana, Corte de cabelo. Mas o que acontece se você quiser usar o valor de um campo dentro de outro campo? É aí que entram as expressões — a forma de o n8n pegar um dado de um lugar e usar em outro.

Expressões são escritas entre chaves duplas: {{ alguma coisa }}. Dentro das chaves você escreve de onde vem o dado. Por exemplo, se você quiser pegar o valor do campo cliente_nome, a expressão é {{ $json.cliente_nome }}.

Vamos montar uma frase que usa o nome do cliente. Adicione mais um campo no Edit Fields (Set):


	Name: mensagem

	Type: String

	Value: Ola, {{ $json.cliente_nome }}! Seu horario esta confirmado.



Teste o workflow.

O resultado sai errado. No campo mensagem aparece exatamente o que você digitou, com as chaves e tudo:

"mensagem": "Ola, {{ $json.cliente_nome }}! Seu horario esta confirmado."

O n8n não substituiu nada. Ele gravou o texto literal. Por quê?

Porque uma expressão só funciona se o valor começar com o sinal de igual (=). Sem o = no começo, o n8n trata o que você escreveu como texto fixo, não como expressão. É uma armadilha que pega todo iniciante, e agora você já sabe.

Volte no campo Value da mensagem e escreva assim, com o = na frente:

=Ola, {{ $json.cliente_nome }}! Seu horario esta confirmado.

Teste de novo.

A mensagem continua vazia. Em vez de Ola, Ana! Seu horario esta confirmado., você vê:

"mensagem": "Ola, ! Seu horario esta confirmado."

O nome sumiu. O que aconteceu?



A expressão lê o item que entra, não o que o nó cria

Aqui está o segundo erro que quase ninguém explica. O nó Edit Fields (Set) cria campos novos. Quando você escreve {{ $json.cliente_nome }} dentro do mesmo nó que criou o campo cliente_nome, a expressão procura esse campo no item que entrou no nó, não no item que o nó está montando. E o item que entrou vinha do Manual Trigger, que não tem campo nenhum. Por isso o nome ficou vazio.

A expressão sempre lê o que veio de trás, nunca o que está sendo criado no mesmo nó.

A solução é simples: divida o trabalho em dois nós. Um nó cria o dado. O nó seguinte usa o dado.



A solução: um nó define, o outro usa

Apague o campo mensagem do nó Edit Fields (Set) — clique no X ao lado do campo. Deixe só cliente_nome e servico. Renomeie o nó clicando no nome dele no topo do painel de parâmetros; onde está escrito “Edit Fields (Set)”, clique e mude para Definir o cliente. O nome do nó no canva muda junto.

Agora passe o mouse sobre o nó Definir o cliente e clique no + do lado direito. Busque set de novo e adicione outro Edit Fields (Set). Renomeie este segundo nó para Montar a mensagem.

Clique nele para abrir os parâmetros. Adicione um campo:


	Name: mensagem

	Type: String

	Value: =Ola, {{ $json.cliente_nome }}! Seu horario esta confirmado.



Agora você tem dois nós em cadeia:


	Definir o cliente — cria os campos cliente_nome e servico.

	Montar a mensagem — lê o cliente_nome que veio do nó anterior e monta a frase.



Teste o workflow. Agora funciona. O resultado do nó Montar a mensagem mostra:

1 item
{
  "cliente_nome": "Ana",
  "servico": "Corte de cabelo",
  "mensagem": "Ola, Ana! Seu horario esta confirmado."
}

Perfeito. A expressão funcionou porque o campo cliente_nome já existia quando o segundo nó rodou.

Mude o nome no primeiro nó de novo — troque Ana por Carlos. Teste. A mensagem agora diz Ola, Carlos! Seu horario esta confirmado. O workflow está respondendo às suas mudanças. Você tem controle total.



O que você montou até aqui

Você tem um workflow com três nós:


	Manual Trigger — o gatilho de teste, que roda quando você clica.

	Definir o cliente (um Edit Fields) — que monta os campos cliente_nome e servico.

	Montar a mensagem (outro Edit Fields) — que lê o nome e monta uma frase.
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E você aprendeu três coisas que todo guia pula:


	Expressão só funciona se começar com =.

	A expressão lê o item que entra no nó, não os campos criados no mesmo nó.

	Um nó define o dado; o nó seguinte usa.





O workflow completo está no arquivo do livro

Se você quiser pular essa montagem e ir direto para o resultado, importe o arquivo exemplo-primeiro-workflow.json que vem com o livro. No canva, clique no menu de três pontos no canto superior direito, escolha Import from File (Importar de arquivo), e selecione o JSON. O workflow abre pronto, com os três nós já conectados e os valores preenchidos.

O arquivo foi testado na versão 2.41.5 do n8n, que era a versão stable em outubro de 2026. Se você estiver usando uma versão mais nova, o workflow pode pedir ajuste — mas a lógica é a mesma.



Por que o workflow ainda não roda sozinho

O workflow funciona. Você clica, ele roda, você vê o resultado. Mas ele não roda sozinho. Toda vez que você quer executar, precisa abrir o n8n e clicar em Test workflow. Isso não é automação — é execução manual.

Para o workflow virar automação de verdade, ele precisa de um gatilho que dispare sozinho. Pode ser um horário (todo dia às 9h), pode ser um evento (quando chega um e-mail, quando alguém preenche um formulário), mas tem que ser algo que aconteça sem você.

O próximo passo é fazer o workflow executar num horário definido e buscar dado real da internet usando o nó HTTP Request — você vai usar um CEP como primeiro caso prático. É isso que o próximo capítulo ensina: trocar o Manual Trigger por um Schedule Trigger (agendador), conectar o workflow a uma fonte de dados real — uma API pública brasileira, sem credencial nenhuma — e ver a automação rodar sozinha enquanto você faz outra coisa. Aí sim ela trabalha por você.



O que você deve ter agora


	Um workflow com três nós funcionando: Manual Trigger, dois Edit Fields conectados em cadeia.

	O painel de execução mostrando o resultado de cada nó, com os campos que você mesmo criou.

	A primeira expressão funcionando, com o = no começo e o dado vindo do nó anterior.

	O hábito de testar depois de cada mudança, para ver o efeito de cada peça que você adiciona.



No próximo capítulo, o workflow vira automação de verdade.





Capítulo 4: Automação de verdade, de graça

Até agora você montou um workflow, executou e viu o resultado. Mas ele só roda quando você clica — ainda não é automação de fato. Este capítulo muda isso. Aqui você vai construir workflows que rodam sozinhos, no horário que você escolher, buscam informação real da internet e entregam resultado, sem custar nada.

Os quatro exemplos que você vai montar neste capítulo usam dados públicos brasileiros: endereço pelo CEP, feriados nacionais, indicadores econômicos do dia e dados de empresa pelo CNPJ. Todos os quatro funcionam sem credencial, sem cadastro e sem cartão de crédito. Você vai importar os arquivos prontos que acompanham o livro (e que já foram executados antes de entrar aqui), entender o que cada nó faz e ver os workflows rodarem sozinhos.


O Schedule Trigger: quando o relógio dispara

No capítulo anterior você usou o Manual Trigger (Gatilho Manual). Ele é perfeito para teste, mas exige que você aperte o botão toda vez. O Schedule Trigger (Gatilho de Agendamento) substitui isso: ele dispara o workflow no horário que você configurar.

Para adicionar o Schedule Trigger ao canva, clique no sinal de + (mais) que aparece quando você passa o mouse sobre a área de desenho, ou use o atalho de busca rápida pressionando Tab. Digite “schedule” e selecione Schedule Trigger na lista. O nó aparece no canva.

A configuração do Schedule Trigger usa o campo Trigger Rules (Regras do Gatilho). Clique em Add Rule (Adicionar regra) para criar uma nova regra de agendamento. Dentro dela, você define o Trigger Interval (Intervalo do Gatilho), que controla quando o workflow dispara:


	Seconds (Segundos): roda a cada X segundos. Use para tarefas que precisam rodar muitas vezes por minuto.

	Minutes (Minutos): roda a cada X minutos. Útil para verificações frequentes, como consultar estoque a cada 15 ou 30 minutos.

	Hours (Horas): roda a cada X horas. Quando você escolhe Hours, o campo Hours Between Triggers (Horas Entre Disparos) aparece, com valor padrão 1 (aceita de 1 a 23 horas). Use isso para tarefas que precisam rodar várias vezes por dia em intervalos fixos. Exemplo: verificar estoque a cada duas horas, ou buscar indicadores econômicos a cada seis horas.

	Days (Dias): roda a cada X dias, com opção adicional Trigger at Hour (Disparar na Hora) para escolher o horário específico do dia. Útil para relatórios diários.

	Weeks (Semanas): roda semanalmente. Além de Trigger at Hour, aparece também Trigger on Weekdays (Disparar nos Dias da Semana), para você escolher segunda, terça, ou qualquer combinação. Exemplo: relatório de vendas toda sexta às 18h.

	Months (Meses): roda mensalmente, com Trigger at Hour para definir o horário. Use para tarefas de fechamento mensal.

	Custom (Cron): é o agendamento mais flexível, mas exige saber a sintaxe cron (por exemplo, 0 9 * * 1 para toda segunda-feira às 9h, ou 30 14 * * * para todos os dias às 14h30). Não se preocupe com isso agora — as opções anteriores cobrem a maioria dos casos.



Para este capítulo, vamos usar Hours. No campo Hours Between Triggers, deixe o valor 1 — ou seja, o workflow roda a cada hora. Se você quiser rodar com mais frequência, pode escolher Minutes e colocar 15, 30 ou 60. Se quiser rodar menos vezes, escolha Days e coloque 1 para uma vez por dia.

Aqui está o que muda quando você substitui o gatilho manual pelo agendador:


	Você não aperta mais o botão. O workflow espera o horário chegar. Isso significa que você configura uma vez e o trabalho roda sozinho dali em diante.

	O workflow precisa estar publicado para rodar sozinho. Se ele estiver em rascunho, o Schedule Trigger não dispara. Rascunho é para teste; produção é para automação. (Mais sobre isso na seção “Como publicar”.)

	Cada execução é registrada no histórico, mesmo que você não esteja na tela. Você pode sair, fechar o navegador, desligar o computador — o workflow continua rodando nos horários programados.



Na interface do Schedule Trigger, o n8n mostra quando será o próximo disparo. Isso é útil para conferir se o horário configurado está certo. Se você ver Next Execution (Próxima Execução) com a data e hora que fazem sentido, está pronto. Caso contrário, volte à configuração e ajuste o intervalo.

O Schedule Trigger não produz dado nenhum — ele só inicia o workflow no momento marcado. O trabalho de buscar informação fica com o próximo nó.



O HTTP Request: buscar sem pedir para alguém

Você já precisou procurar um CEP na internet? Você abre o navegador, vai até o site, digita o CEP, o site mostra o endereço. O nó HTTP Request (Requisição HTTP) faz isso por você, mas sem navegador.

Funciona assim: você informa o endereço da internet de onde buscar o dado (chamamos isso de URL), o nó pede a informação e traz a resposta. Simples assim.

Quando você adiciona o HTTP Request ao canva, duas configurações são obrigatórias:


	Method (Método): deixe em GET. É o método para buscar informação, sem alterar nada no destino.

	URL: o endereço completo de onde vem o dado.



O que volta na resposta? Depende do lugar que você consultou. A maioria das APIs públicas devolve dados em formato JSON — você não precisa entender JSON agora, porque o n8n já traduz tudo para campos e valores no painel de execução.

Mas há algo importante aqui: a resposta pode vir como um item ou como uma lista de itens.

Imagine que você está consultando o endereço de um CEP. A resposta tem um endereço só — um item. O painel de execução mostra:

1 item

Agora imagine que você pediu a lista de feriados nacionais do ano. A resposta tem vários feriados — vários itens, um para cada data. O painel mostra:

14 items

Isso conecta direto com o que você aprendeu no capítulo 3: cada item é uma linha de dado que passa pelo workflow. Se a resposta tem um CEP, você trabalha com um item. Se tem uma lista de feriados, você trabalha com vários itens de uma vez.

O HTTP Request também funciona com endereços que mudam. Por exemplo, para buscar o CEP 01310-100, o endereço é:

https://brasilapi.com.br/api/cep/v2/01310100

Se você quiser buscar outro CEP, troque o número final. Isso pode vir de uma expressão, de um campo que veio do nó anterior, ou ser fixo no próprio URL. Nos exemplos abaixo, vamos usar o valor fixo para você ver o resultado imediato.



Por que API pública brasileira, e não nó de terceiro

Você vai perceber que o n8n tem centenas de nós prontos para conectar com serviços — Google Sheets, Trello, Notion, Mercado Pago, entre outros. Eles aparecem na lista de nós com o nome do serviço. Por que, então, estamos usando o HTTP Request para buscar dados em vez de instalar um nó específico?

Três razões:

Primeiro, nem todo serviço tem nó próprio. A BrasilAPI, que usamos nos exemplos, não tem nó oficial do n8n. Se você só aprender a usar nós prontos, fica limitado.

Segundo, a partir da versão 3.0 do n8n, pacotes comunitários não verificados vêm desligados por padrão. Isso significa que um nó de terceiro pode parar de aparecer na sua lista, ou exigir configuração extra para funcionar. Os nós nativos, como o HTTP Request, sempre funcionam.

Terceiro, e mais importante para este capítulo: APIs públicas como BrasilAPI, ViaCEP e outras não exigem credencial nenhuma. Você não precisa criar conta, pedir chave de API, nem colocar cartão de crédito. Isso torna o caminho mais direto e sem barreira — perfeito para a sua primeira automação que roda sozinha.

O HTTP Request é o caminho nativo e durável. Você aprende uma vez e aplica em qualquer API.



Exemplo 1: Endereço pelo CEP

O primeiro workflow vai buscar o endereço correspondente a um CEP. Para importar, clique no menu de três pontos do workflow e escolha Import from File (Importar de arquivo); selecione o arquivo exemplo-cep.json que acompanha o livro. Você vai ver três nós:


	Schedule Trigger: configurado para rodar a cada hora.

	HTTP Request: com o URL https://brasilapi.com.br/api/cep/v2/01310100.

	Edit Fields (Set): monta o endereço completo formatado.



Execute o workflow. O resultado no painel mostra:

cep: "01310100"
state: "SP"
city: "São Paulo"
neighborhood: "Bela Vista"
street: "Avenida Paulista"

No campo calculado que o workflow monta, o endereço completo aparece como:

Avenida Paulista, Bela Vista - São Paulo/SP
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Do CEP ao endereço, sem chave nenhuma

Esse é o dado real que o workflow já obteve. Quando você publicar esse workflow, ele vai rodar a cada hora, buscar o endereço do CEP e registrar o resultado no histórico de execuções.

Se você quiser buscar outro CEP, troque o número no URL do HTTP Request. O formato é sempre o mesmo: https://brasilapi.com.br/api/cep/v2/ seguido do CEP sem hífen.



Exemplo 2: Feriados nacionais

O segundo workflow busca a lista completa de feriados nacionais de um ano. Para importar, clique no menu de três pontos do workflow e escolha Import from File (Importar de arquivo); selecione o arquivo exemplo-feriados.json. Você vai ver três nós:


	Schedule Trigger: configurado para rodar uma vez por dia, às 6h da manhã.

	HTTP Request: com o URL https://brasilapi.com.br/api/feriados/v1/2026.

	Edit Fields (Set): monta a mensagem formatada.



Execute. A resposta traz 14 itens — um para cada feriado nacional de 2026. Cada item tem quatro campos principais:


	date: a data no formato AAAA-MM-DD.

	name: o nome do feriado.

	type: o tipo (nacional, estadual, municipal).

	weekday: o dia da semana.



A BrasilAPI já devolve o campo weekday na resposta, e o workflow formata a linha legível. Quando você olha o resultado no painel, vê algo como:

2026-01-01 (quinta-feira): Confraternização mundial
2026-02-16 (segunda-feira): Carnaval
2026-02-17 (terça-feira): Carnaval
2026-04-03 (sexta-feira): Sexta-feira Santa
2026-04-05 (domingo): Páscoa
2026-04-21 (terça-feira): Tiradentes
2026-05-01 (sexta-feira): Dia do trabalho
2026-06-04 (quinta-feira): Corpus Christi
2026-09-07 (segunda-feira): Independência do Brasil
2026-10-12 (segunda-feira): Nossa Senhora Aparecida
2026-11-02 (segunda-feira): Finados
2026-11-15 (domingo): Proclamação da República
2026-11-20 (sexta-feira): Dia da consciência negra
2026-12-25 (sexta-feira): Natal
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Uma resposta, vários itens: os feriados do ano

Esse workflow é útil se você precisa, por exemplo, avisar a equipe quando o próximo feriado está chegando, ou calcular dias úteis para um prazo. A grande vantagem de trabalhar com vários itens de uma vez é que você pode adicionar um nó Filter (Filtro) logo depois do HTTP Request e deixar passar apenas o feriado que cai na próxima semana. Vamos encontrar esse padrão no capítulo 6 quando tratarmos de decisões no workflow.



Exemplo 3: Indicadores econômicos do dia

O terceiro exemplo busca os principais indicadores econômicos brasileiros. Para importar, clique no menu de três pontos do workflow e escolha Import from File (Importar de arquivo); selecione o arquivo exemplo-taxas.json. Você vai ver três nós:


	Schedule Trigger: roda todo dia útil às 9h.

	HTTP Request: com o URL https://brasilapi.com.br/api/taxas/v1.

	Edit Fields (Set): monta a mensagem formatada.



Execute. A resposta mostra os indicadores do dia:

Selic: 13.75%
CDI: 13.65%
IPCA: 4.22%

Cada indicador vem como um item separado. O workflow já formata os valores como percentual e monta a linha legível que você acabou de ver. Esse exemplo é útil para quem precisa começar o dia sabendo os indicadores principais e quer receber isso no celular — no próximo capítulo você vai fazer exatamente isso, conectando o Telegram ao resultado desse workflow.

Os valores mudam todos os dias. Quando você rodar o workflow, a resposta vai trazer os números reais da data de hoje.



Exemplo 4: Dados de empresa por CNPJ

O quarto exemplo consulta os dados públicos de uma empresa pelo CNPJ. Para importar, clique no menu de três pontos do workflow e escolha Import from File (Importar de arquivo); selecione o arquivo exemplo-cnpj.json. Você vai ver três nós:


	Schedule Trigger: roda uma vez por semana.

	HTTP Request: com o URL https://brasilapi.com.br/api/cnpj/v1/19131243000197.

	Edit Fields (Set): monta a mensagem formatada com razão social e localização.



Esse CNPJ é da Open Knowledge Brasil, uma organização sem fins lucrativos. Execute o workflow. A resposta mostra, entre outros dados:

razao_social: "OPEN KNOWLEDGE BRASIL"
uf: "SP"
municipio: "SAO PAULO"
situacao_cadastral: 2
descricao_situacao_cadastral: "ATIVA"

O campo calculado que o workflow monta mostra:

OPEN KNOWLEDGE BRASIL - SAO PAULO/SP

Esse workflow é útil se você precisa validar CNPJs de fornecedores, manter cadastro atualizado de clientes ou conferir situação de empresa antes de fechar negócio. A resposta da API traz mais de 30 campos — razão social, endereço completo, data de abertura, capital social, atividade principal, atividades secundárias e mais. Para este exemplo, mostramos só os campos principais. Você pode adicionar um nó Edit Fields (Set) depois do HTTP Request e montar exatamente o formato que você precisa.



Uma nota sobre o que você não está pagando

Os quatro arquivos JSON que acompanham o livro não contêm credencial nenhuma. Isso foi proposital. Você importa, executa e o workflow funciona imediatamente, sem copiar token, sem criar conta, sem colocar senha em lugar nenhum. Foi exatamente por isso que esses exemplos foram escolhidos: eles abrem o caminho mais curto entre você e a primeira automação rodando sozinha.

APIs públicas brasileiras como BrasilAPI, ViaCEP e outras tantas funcionam assim: você usa, elas respondem. Nenhuma exige chave de API para os endpoints básicos. Mas há um jeito certo de usar isso.

A BrasilAPI é uma iniciativa comunitária, feita de brasileiros para brasileiros, sem fins comerciais. O projeto ainda está em beta e os Termos de Uso estão em elaboração, mas uma coisa já está clara: o projeto pede explicitamente que você não use a API para varredura automatizada em massa. O volume de consultas deve ter a natureza de uma pessoa real pedindo um dado — e não de um robô consultando milhares de registros em sequência. Para quem precisa de volume industrial, a promessa é que a base inteira estará disponível para download no futuro.

Na prática: use essas APIs com respeito. Configure o Schedule Trigger em intervalos razoáveis — uma vez por hora, uma vez por dia, uma vez por semana. Não monte um workflow que consulta mil CEPs, mil CNPJs ou mil registros em sequência. Se um dia você precisar de volume industrial, a conversa deixa de ser “API pública” e passa a ser contrato com quem fornece o dado.

Mais adiante, você vai lidar com serviços que exigem credencial — Google Sheets, Telegram, e-mail. Mas neste capítulo, a proposta é trabalhar sem barreira nenhuma.



Como publicar e ver a execução automática

Um workflow com Schedule Trigger só roda sozinho quando está publicado. Enquanto ele estiver em rascunho, o agendador não dispara. Publicar é o passo que falta.

No canto superior direito do editor, você vê o botão Publish (Publicar). Clique nele. A interface mostra uma confirmação rápida e o workflow passa do estado draft (rascunho) para published (publicado).

A partir desse momento, o Schedule Trigger passa a contar. Se você configurou o workflow para rodar a cada hora, ele vai executar na próxima hora cheia. Se configurou para rodar todo dia às 9h, ele espera até as 9h do dia seguinte.

Para conferir as execuções que já aconteceram, clique em Executions (Execuções) no menu lateral esquerdo. Você vai ver a lista de todas as rodadas do workflow: horário de início, duração, se terminou com sucesso ou com erro, e quantos itens foram processados.

Clique em qualquer execução da lista para ver o detalhe: o painel mostra cada nó, o que entrou, o que saiu, quanto tempo levou. É exatamente a mesma tela de resultado que você vê quando executa manualmente, mas dessa vez o workflow rodou sozinho.

Essa diferença — testar vs. estar publicado — é central. Testar é você apertando o botão no editor, vendo o que acontece, ajustando. Publicar é liberar o workflow para rodar por conta própria, no horário programado, sem você estar na tela. Rascunhos não executam automaticamente. Workflows publicados executam e registram cada rodada.

Se você quiser parar um workflow de rodar sozinho, clique em Unpublish (Despublicar) no mesmo botão onde antes estava Publish. O workflow volta ao estado de rascunho, e o Schedule Trigger para de disparar.



O resultado ainda chega só na tela

Você montou quatro workflows que rodam sozinhos, buscam informação real e registram o resultado no histórico de execuções. Mas para ver o que aconteceu, você ainda precisa abrir o n8n e olhar a tela de Executions.

Isso é útil para conferir que tudo funcionou — e de fato você deve conferir o histórico sempre que publicar um workflow novo. Mas automação de verdade é o resultado chegar até você, sem que você precise ir buscar. É o relatório no celular de manhã. É o aviso quando o sistema encontrou algo fora do esperado. É a informação chegando onde você já está.

O capítulo 5 ensina exatamente isso: pegar o resultado do workflow e enviar para o Telegram, para que você receba a mensagem no celular, com o dado já formatado e legível. Começamos pelo Telegram porque ele fica pronto em dois minutos — diferente do WhatsApp, que exige uma API empresarial e um processo mais longo. Vamos chegar ao WhatsApp também, mas a primeira entrega tem que ser rápida.

Por enquanto, você tem algo que funciona. Não precisa de navegador aberto. Não precisa de servidor. Não custa nada além do tempo que você levou montando. E roda sozinho.



O que você deve ter agora


	Quatro workflows importados, executados e publicados: consulta de CEP, feriados nacionais, indicadores econômicos e dados de empresa.

	A diferença entre Manual Trigger e Schedule Trigger clara: um dispara quando você clica, o outro dispara sozinho no horário programado.

	A compreensão de que HTTP Request busca informação de um endereço da internet e devolve campos que o n8n traduz automaticamente.

	A noção de que a resposta pode vir como um item (um endereço) ou como vários itens (lista de feriados).

	Histórico de execuções aberto, mostrando as rodadas automáticas que já aconteceram.

	A consciência de que API pública brasileira + HTTP Request é um caminho nativo, durável e sem credencial — mais simples e robusto do que depender de nó comunitário não verificado.







Capítulo 5: Avisar uma pessoa

No capítulo anterior, você criou um workflow que roda sozinho, busca um dado real e mostra o resultado na tela. Mas a informação continua presa dentro do n8n — você precisa abrir o histórico de execução para ver o que aconteceu. Automação de verdade entrega o resultado onde você está, não onde o computador está.

Neste capítulo, você vai tirar o dado da tela e levar para o celular. O workflow vai continuar rodando sozinho, mas agora ele avisa você no Telegram quando o trabalho termina.


O que é uma credencial

Até aqui, tudo que você montou funcionou sem pedir senha, chave ou permissão de ninguém. Você configurou a URL da BrasilAPI, clicou em Execute workflow (Executar workflow), e o resultado apareceu. Isso aconteceu porque as APIs públicas que você usou não precisam saber quem está pedindo a informação — o dado é público, e pronto.

Mas quando você quer que o n8n envie uma mensagem no Telegram, escreva numa planilha do Google ou crie uma tarefa no Trello, a coisa muda. O serviço precisa garantir que quem está pedindo é realmente você, não alguém usando a sua conta sem autorização. É aí que entra a credencial.

A credencial é a forma de você dar permissão ao n8n para falar com outro serviço em seu nome. Ela pode ser um token (uma senha longa que a ferramenta gera para você), um par de usuário e senha, ou uma autorização OAuth (aquele fluxo de “permitir que o aplicativo X acesse sua conta”). Cada serviço tem a sua própria forma de gerar e gerenciar credenciais.

Você montou credenciais no capítulo 2, quando o n8n pediu a senha da sua conta do n8n Cloud (o login) — mas não chegou a usá-las. Agora você vai criar a primeira credencial de verdade, e vai usá-la para fazer o Telegram receber uma mensagem gerada pelo workflow.



Criar o bot no Telegram

O Telegram permite que qualquer pessoa crie um bot — um usuário automático que recebe comandos e envia mensagens. Você não precisa de CNPJ, servidor nem aprovação; leva dois minutos, e é de graça.


O passo a passo


	Abra o aplicativo do Telegram no celular ou no computador.


	Na barra de busca, digite @BotFather e abra a conversa com ele. O BotFather é o bot oficial do Telegram que cria outros bots.


	Mande o comando /newbot (com a barra no começo).


	O BotFather vai pedir o nome do bot. Esse é o nome que aparece na lista de conversas e pode ter espaço: escreva algo como Avisos do Workflow ou Meu Bot de Automação.


	Depois ele pede o nome de usuário (o handle, que aparece na URL e termina com bot). Precisa ser único no Telegram inteiro e terminar com a palavra bot. Exemplo: meu_avisos_bot ou workflow_ana_bot. Se o nome já existir, ele avisa e pede outro.


	Pronto. O BotFather devolve uma mensagem de confirmação com o token do bot. O token parece com isso:

123456789:ABCdefGHIjklMNOpqrsTUVwxyz1234567890

Esse token é a credencial. Ele funciona como uma senha: quem tem o token controla o bot. Não cole o token em lugar público. Não mande para grupo de WhatsApp, não publique no GitHub, não deixe numa captura de tela.


	Copie o token e guarde num lugar seguro — você vai colar ele no n8n daqui a pouco.




O bot está criado. Ele ainda não faz nada, porque você não configurou o que ele deve fazer. Mas ele já existe, já tem um nome de usuário, e já pode receber mensagens. O próximo passo é dar permissão ao n8n para usar esse bot.




Adicionar a credencial do Telegram no n8n

Agora você vai ensinar o n8n a falar com o seu bot.


	No n8n, clique no ícone de engrenagem no menu lateral esquerdo, ou procure o menu Credentials (Credenciais).


	Clique em Add Credential (Adicionar credencial).


	Na barra de busca, digite Telegram. Vai aparecer uma lista de opções. Escolha Telegram API — o nome exato é esse, sem “bot” no meio e sem “trigger”.


	O n8n abre um formulário com dois campos:


	Access Token (Token de acesso): cole aqui o token que o BotFather te deu. É a linha longa que parece senha, com números e letras.


	Base URL: já vem preenchido com https://api.telegram.org. Deixe assim. Você só mexe nesse campo se estiver usando um servidor seu do Telegram, o que não é o caso de quem está começando.





	Dê um nome para a credencial. O n8n sugere Telegram account, mas você pode mudar para algo que faça sentido — por exemplo, Bot Avisos Workflow ou Meu Bot Telegram. Esse nome é só para você achar a credencial depois, quando tiver várias.


	Clique em Save (Salvar).




A credencial está pronta. O n8n guardou o token de forma segura. Quando você exportar o workflow como JSON — para compartilhar com alguém ou guardar de backup —, o n8n não inclui o token no arquivo. Quem importar o JSON vai precisar configurar a própria credencial.



Montar o nó Telegram

Agora você vai adicionar o nó que envia a mensagem.


	Abra o workflow que você montou no capítulo 4 — o que busca os feriados ou o CEP, por exemplo. Se não tiver mais ele, importe o arquivo exemplo-feriados.json que veio com o livro.


	Clique no botão + (adicionar nó) no lado direito do último nó do workflow.


	Na barra de busca, digite Telegram e escolha o nó Telegram (não o Telegram Trigger — esse é outro, que escuta mensagens chegando; você quer o que envia).


	O nó abre com um formulário. Preencha assim:


	Credential to connect with (Credencial para conectar): escolha a credencial que você acabou de criar. Se ela não aparecer, volte no menu Credentials e confira se salvou.


	Resource (Recurso): deixe em Message (Mensagem).


	Operation (Operação): deixe em Send Message (Enviar mensagem). É a operação padrão.


	Chat ID: aqui vai o número que identifica quem vai receber a mensagem. Pode ser o ID de um usuário (você mesmo) ou de um grupo. O formato é um número, por exemplo 123456789 ou -987654321 (grupos têm o traço no começo).

Como descobrir o seu Chat ID: abra uma conversa com o seu bot (procure pelo nome de usuário que você criou, por exemplo @meu_avisos_bot), e mande qualquer mensagem — pode ser só um “oi”. Depois, no navegador, abra esta URL (substitua SEU_TOKEN pelo token do bot):

https://api.telegram.org/botSEU_TOKEN/getUpdates

A resposta vem em JSON. Procure por "chat":{"id":123456789 — esse número é o seu Chat ID. Copie e cole no campo do n8n.

Outra forma: mande uma mensagem para o bot @userinfobot no Telegram. Ele responde com o seu ID na hora.


	Text (Texto): aqui você escreve a mensagem que o bot vai enviar. Pode ser texto literal, como Workflow executado com sucesso, ou pode usar uma expressão para incluir o resultado do nó anterior.

Exemplo de mensagem simples:

=O workflow rodou às {{ $now.format('HH:mm') }}.

Exemplo com o dado que veio de um nó anterior (supondo que o nó de CEP devolveu o campo endereco):

=Novo endereço consultado: {{ $json.endereco }}

O campo só trata o conteúdo como expressão quando ele começa com = — a mesma regra que você viu no nó Edit Fields (Set). Se não começar com =, o n8n grava o texto literal.





	Clique em Execute node (Executar nó) para testar. Se tudo estiver certo, a mensagem chega no seu Telegram em alguns segundos.
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O resultado sai da tela e chega no celular


	Conecte o nó anterior ao nó Telegram arrastando a linha que sai do último nó até o Telegram. O fluxo agora termina enviando a mensagem, não apenas mostrando o resultado na tela.




Um detalhe importante sobre o Chat ID

O bot do Telegram só consegue enviar mensagem para quem já iniciou conversa com ele. Se você tentar mandar mensagem para um Chat ID sem que a pessoa tenha mandado pelo menos uma mensagem para o bot antes, o Telegram recusa. Isso é uma proteção contra spam.

Então, antes de publicar o workflow, faça o seguinte: abra a conversa com o bot no Telegram e mande qualquer coisa — pode ser só “/start”. Pronto, o bot já tem permissão para te enviar mensagens.

Se você esquecer esse passo e publicar o workflow sem ter iniciado conversa com o bot, o nó Telegram vai falhar na execução. O erro aparece no histórico de execuções com uma mensagem parecida com Bad Request: chat not found ou Forbidden: bot was blocked by the user. Quando você vir isso, já sabe: volte no Telegram, inicie a conversa com o bot, e execute o workflow de novo.




Juntar com o workflow do capítulo 4

Você tem duas peças agora:


	Um workflow que busca informação real (feriado, CEP, indicador) usando o Schedule Trigger.

	Um nó Telegram que envia mensagem.



Juntar os dois transforma o workflow em algo que trabalha e avisa. O dado não fica preso na tela: ele chega no celular, onde você está.

Vamos montar um exemplo completo: um workflow que busca a lista de feriados nacionais do ano e avisa você no Telegram com um dos feriados que vêm por aí.


O fluxo


	Schedule Trigger configurado para rodar todo domingo às 9h da manhã.


	HTTP Request buscando https://brasilapi.com.br/api/feriados/v1/2026 (troque o ano pelo atual).


	Edit Fields (Set) montando uma mensagem legível. Por exemplo:


	Campo mensagem com o valor:

=Feriado do ano: {{ $json.name }} em {{ $json.date }}.




O n8n substitui $json.name pelo nome do feriado e $json.date pela data. Se a resposta da API trouxe vários feriados (e ela traz), o nó processa item por item — ou seja, uma mensagem para cada feriado. Se você quiser enviar só a primeira da lista, use o nó Limit antes do Edit Fields, configurado para 1 item.


	Telegram enviando o campo mensagem que você acabou de montar.


	Clique em Publish (Publicar).




Pronto. Todo domingo de manhã, o workflow roda sozinho, busca os feriados, escolhe o próximo, e manda uma mensagem no seu Telegram. Você não precisa abrir o n8n. Você não precisa lembrar. O workflow faz, e avisa.

Esse é o tipo de coisa que muda o jogo: o dado chega onde você está, e não onde o computador está.




Alternativa: e-mail

Nem sempre o Telegram é o canal certo para receber notificações. Se você trabalha numa empresa que organiza tudo por e-mail, ou se precisa manter um histórico formal das mensagens geradas pelo workflow, vale considerar enviar os avisos por e-mail.

O n8n tem o nó Send Email (Enviar e-mail), que funciona no mesmo padrão do Telegram: você monta a mensagem, conecta ao workflow, e ele envia quando chega a vez dele. A diferença está na credencial — em vez de um token de bot, você configura uma conexão de e-mail (que normalmente vive dentro da seção de credenciais do n8n Cloud, protegida da mesma forma que o token do Telegram).

O campo To Email (Para) aceita o endereço do destinatário, o Subject (Assunto) pode usar expressões, e o Email Format (Formato de e-mail) escolhe entre Text (Texto) e HTML. Se você já tem uma conta de e-mail funcionando no n8n, a troca é direta: os campos seguem a mesma lógica de expressões e dados vindos dos nós anteriores.

Quando usar e-mail no lugar do Telegram:


	Você precisa de registro formal das notificações (e-mail arquiva, Telegram não).

	A equipe toda usa e-mail como canal principal de trabalho.

	O workflow gera relatórios ou anexos que fazem mais sentido num corpo de e-mail do que numa mensagem instantânea.



Telegram é rápido e direto. E-mail é rastreável e formal. Os dois cabem no mesmo padrão de automação — você escolhe o canal, o n8n cuida do envio.



E o WhatsApp?

Se você chegou até aqui, talvez esteja se perguntando: por que Telegram e não WhatsApp? O público brasileiro usa WhatsApp para tudo, e seria muito mais natural receber a notificação lá.

A resposta é honesta: o WhatsApp funciona, mas é mais complicado para começar. O Telegram aceita bots criados por qualquer pessoa em dois minutos, sem burocracia. O WhatsApp exige que você use a API do WhatsApp Business, que envolve cadastro no Meta for Developers, verificação de identidade, e às vezes até análise de caso de uso. O processo não é difícil — é longo. E se você está no primeiro workflow, não faz sentido travar numa burocracia de credencial antes de entender como a automação funciona.


O que a API do WhatsApp Business exige

Para usar o WhatsApp no n8n, você precisa:


	Criar uma conta no Meta for Developers (developers.facebook.com).

	Criar um aplicativo e ativar o produto WhatsApp Business Cloud API.

	Verificar o número de telefone que vai enviar as mensagens. O número precisa ser exclusivo — se você já usa ele no WhatsApp normal, precisa escolher outro.

	Copiar o token de acesso temporário (válido por 24 horas, para teste) ou gerar um token permanente (que envolve configurar um aplicativo corporativo).

	Configurar o webhook para receber mensagens (se quiser respostas).



Cada passo tem formulário, verificação e prazo de aprovação. Para quem está montando o primeiro workflow, isso pode levar uma tarde inteira — e o objetivo agora é entender o padrão, não preencher formulário do Meta.



Quando usar cada um


	Telegram: para automação que avisa você ou a equipe pequena. Configuração rápida, sem custos escondidos, ideal para aprender.


	WhatsApp: para falar com cliente, enviar notificação transacional (cobrança, confirmação de pedido, lembrete de compromisso), ou integrar com sistema de atendimento. A burocracia compensa quando o volume justifica.




Dito isso: o caminho existe. A integração do n8n com WhatsApp é estável, tem documentação boa, e funciona para enviar mensagens, receber respostas e até gerenciar conversas complexas. Mas é assunto para quando você já tiver rodado alguns workflows, entendido o padrão, e estiver pronto para investir tempo em configurar uma credencial mais pesada.

O Telegram é o melhor lugar para começar. Depois, quando o WhatsApp fizer sentido para o seu caso, você volta, monta a credencial e troca o nó. O padrão é o mesmo: um nó que envia mensagem, um campo de texto, e uma credencial que dá permissão. A diferença está no esforço de configurar essa permissão — e no Telegram, esse esforço é quase zero.




O que vem agora

Você montou automação, tirou da tela e levou para o celular. O workflow roda sozinho e avisa quando termina. Isso já resolve muita coisa.

Mas e quando algo dá errado? E se a API mudar de resposta, ou se a internet cair no momento da execução? O próximo capítulo trata disso: o que fazer quando o workflow quebra, como saber que quebrou, e como decidir o que acontece quando um nó falha.



O que você deve ter agora


	Um bot do Telegram criado, com o token copiado.

	Uma credencial do Telegram configurada no n8n.

	Um workflow que busca um dado e envia a mensagem no Telegram.

	Pelo menos uma mensagem recebida no celular, enviada pelo bot, com o resultado do workflow.

	A certeza de que automação de verdade é aquela que entrega o resultado onde você está.







Capítulo 6: Quando dá errado, e quando decidir

Até aqui, você montou workflows que rodam sozinhos e mandam mensagem para o Telegram. Agora falta fazer o workflow tomar decisões e saber como agir quando algo der errado.


O nó If: decida o que acontece em cada caso

Imagine que você quer receber um lembrete se amanhã for feriado. Sem decisão, o workflow manda mensagem todo dia — trinta notificações por mês, das quais só três importam. Com decisão, você recebe mensagem só quando o feriado está chegando.

O nó If compara dois valores e bifurca o fluxo: se a condição for verdadeira, o item segue por um caminho; se for falsa, segue por outro. Cada caminho pode continuar de um jeito diferente — ou não fazer nada.

Vamos montar um exemplo usando os feriados do capítulo 4. O workflow vai buscar a lista de feriados do ano, calcular a data de amanhã, e avisar você só se amanhã aparecer nessa lista.


Monte o exemplo: amanhã é feriado?

Importe o arquivo exemplo-feriado-amanha.json ou monte os nós conforme descrito abaixo. O workflow tem cinco nós:

1. Schedule Trigger — nome do nó: Todo dia as 8h

Configure Trigger Interval (Intervalo do gatilho) para Days (Dias) e Trigger at Hour (Disparar na hora) com o valor 8. O workflow vai rodar todo dia às 8 da manhã.

Se você preferir usar outro modo, o Hours Between Triggers (Horas entre os gatilhos) fica disponível quando você escolhe o modo Hours em Trigger Interval.

2. HTTP Request — nome do nó: Buscar os feriados

No campo URL, coloque:

https://brasilapi.com.br/api/feriados/v1/2026

A resposta traz uma lista com todos os feriados nacionais de 2026, cada um com os campos date (data no formato 2026-01-01), name (nome do feriado) e type (tipo).

3. Edit Fields (Set) — nome do nó: Calcular amanha

Crie um campo novo chamado amanha, com a data de amanhã. Clique em Add Field (Adicionar campo), escolha String e preencha:


	Name (Nome): amanha

	Value (Valor): ={{ $now.plus({days: 1}).toFormat('yyyy-MM-dd') }}



Essa expressão pega a data de hoje, soma um dia e formata no padrão yyyy-MM-dd, que é o mesmo formato do campo date da resposta da API.

Atenção: logo abaixo dos campos que você criou, procure o interruptor Include Other Input Fields (Incluir outros campos de entrada). Ligue-o — deixe marcado como true. Sem isso, o nó descarta todos os campos que entraram (incluindo o date do feriado) e devolve só o amanha. Com o interruptor ligado, o que entrou continua no item, e você tem os dois campos ao mesmo tempo.

Esse interruptor vem desligado por padrão no nó Edit Fields (Set), versão 3.3. É um dos motivos mais comuns de a bifurcação parecer não funcionar: você calcula um campo, mas perde os dados anteriores no mesmo nó. Volte aqui e confira se ele está ligado.

4. If — nome do nó: Amanha e feriado?

É aqui que a decisão acontece.

No painel do nó, você vê a seção Conditions (Condições). Clique em Add Condition (Adicionar condição) e preencha:


	Value 1 (Valor 1): ={{ $json.date }}

	Operation (Operação): escolha Equal (Igual)

	Value 2 (Valor 2): ={{ $json.amanha }}



Você está dizendo: compare o campo date (a data do feriado) com o campo amanha. Se as duas forem iguais, o item sai pelo ramo true. Se forem diferentes, sai pelo ramo false.
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O nó If tem duas saídas — você vê as duas bolinhas do lado direito do nó no canva. Conecte cada saída a um nó diferente:

5a. No Op — ramo true — nome: Montar o aviso

Esse é o caminho de quando amanhã é feriado. No arquivo do livro, quando a data é 2026-01-01, o ramo verdadeiro dispara e o item chega aqui com os campos date, name, type e weekday.

Você pode substituir o No Op por um nó Edit Fields (Set) que monta a mensagem — como a variante que este capítulo sugere logo abaixo do passo 5a —, e conectar ao Telegram para receber o aviso de verdade: Amanha e feriado: Confraternização mundial.

5b. No Op — ramo false — nome: Hoje nao faz nada

Esse é o caminho de quando amanhã não é feriado. Na maior parte dos dias, o item passa por aqui e você não recebe mensagem nenhuma.

Execute o workflow. Se hoje for véspera de feriado, o ramo verdadeiro acende. Se não for, o ramo falso acende.




O interruptor que ninguém vê

Volte ao nó Calcular amanha — o Edit Fields (Set) que criou o campo amanha. Abra o painel e procure o interruptor Include Other Input Fields (Incluir outros campos de entrada), logo abaixo da lista de campos, dentro da seção de configuração do nó.

Quando esse interruptor está desligado — e ele vem desligado por padrão — o nó joga fora tudo que entrou e devolve só os campos que você criou dentro dele. Se o interruptor estiver desligado, o nó recebe o item com date, name e type e devolve só o campo amanha. Quando o item chega no nó If, ele tenta comparar $json.date com $json.amanha, mas o campo date não existe mais. A comparação sempre dá falso.

Quando você liga o interruptor, o nó preserva o que entrou: o item sai do nó com os campos date, name, type e amanha. Agora o nó If consegue comparar os dois campos e a decisão funciona.

Essa é a principal armadilha de quem está começando com bifurcação no n8n. O interruptor não mostra aviso de que está descartando dado. Ele está lá embaixo, desligado, e você gasta tempo tentando entender por que a comparação dá errado. Sempre que usar o Edit Fields (Set) antes de uma bifurcação, ligue o Include Other Input Fields.



O Switch: mais de dois caminhos

Quando você precisa de mais de duas saídas — por exemplo, enviar cada reclamação para um setor diferente conforme o assunto —, use o nó Switch (versão 3.4). Ele recebe cada item e o encaminha para uma saída diferente conforme as regras que você define.

Os campos principais são:

Mode (Modo): o modo de comparação; o padrão é Rules (Regras), onde você define as condições de roteamento.

Number of Outputs (Número de saídas): quantos caminhos você quer; o padrão é 4 saídas.

Routing Rules (Regras de roteamento): a lista de condições que você monta — uma para cada saída. Funciona como o Conditions do nó If, mas cada regra direciona o item para um caminho numerado (Output 0, Output 1, Output 2, e assim por diante).

O If tem duas saídas fixas — true e false — e serve bem quando você tem apenas dois caminhos possíveis. É o caso do exemplo deste capítulo: amanhã é feriado ou não é. Quando a resposta tem três, quatro, ou mais possibilidades, o Switch resolve.



Quando o workflow falha: as configurações de erro do nó

Até agora, todos os exemplos funcionaram. Mas na vida real, a API pode sair do ar, a credencial pode expirar, o formato da resposta pode mudar — e você precisa decidir o que o workflow faz.

Todo nó tem uma aba chamada Settings (Configurações), que você abre clicando no ícone de engrenagem no canto superior direito do painel do nó. É lá que as configurações de erro moram.


On Error: o que fazer quando o nó falha

A primeira opção que você encontra na aba Settings é On Error (Em caso de erro). A descrição na tela diz: Action to take when the node execution fails — ação a tomar quando a execução do nó falha.

Você tem três opções:

1. Stop Workflow (Parar o workflow)

É o padrão. Se o nó falhar, o workflow para imediatamente e a execução aparece no histórico com status de erro. Use isso quando não faz sentido continuar se algo deu errado — por exemplo, processando uma compra e a consulta falhou. Melhor parar do que seguir com dado incompleto.

2. Continue (Continuar)

O workflow segue para o próximo nó mesmo quando este falhar, mas o item que falhou não é enviado para o nó seguinte — ele desaparece. Os outros itens que deram certo passam. Use isso quando você processa uma lista e quer pular itens problemáticos. Por exemplo, buscando endereços de cem CEPs e alguns são inválidos, o workflow ignora os inválidos e prossegue.

Em algumas versões do n8n, essa opção aparece com o nome mais longo: Continue (using regular output).

3. Continue (using error output) (Continuar usando a saída de erro)

O workflow continua e o item que falhou segue para o próximo nó, mas agora o item carrega uma informação de erro: os campos originais mais um campo error com a descrição. Use isso quando você quer tratar o erro no próprio workflow — por exemplo, registrar qual CEP deu problema e enviar um relatório no fim do dia com todos os erros acumulados.

A escolha de qual opção usar depende do que você está fazendo. Para workflows que rodam sozinhos, Continue (using regular output) ou Continue (using error output) evitam que um erro isolado pare tudo. Para tarefas críticas, Stop Workflow garante que você investigue o problema antes de continuar.



Retry On Fail: tente de novo antes de desistir

Logo abaixo de On Error, você encontra o interruptor Retry On Fail (Tentar de novo em caso de falha). Quando você o liga, o nó não desiste na primeira falha: ele tenta de novo antes de aplicar a regra de erro.

Ligando o interruptor, aparecem dois campos:

Max. Tries (Máximo de tentativas): quantas vezes o nó vai tentar executar antes de desistir. Três tentativas são um bom ponto de partida.

Wait Between Tries (ms) (Espera entre tentativas, em milissegundos): quanto tempo o nó espera entre uma tentativa e outra. Valores pequenos são suficientes — por exemplo, 1000 ms (um segundo) ou 2000 ms (dois segundos).

Quando vale usar retry? Sempre que o erro for temporário. Se a API pública que você consulta responde com timeout porque o servidor está sobrecarregado, retry resolve. Se a conexão oscilou, retry resolve. Agora, se a credencial expirou ou o endpoint mudou de endereço, retry só vai falhar várias vezes seguidas. Nesse caso, o erro é permanente e precisa de intervenção sua.

Um bom padrão: ligue retry em todo nó HTTP Request que busca dado de API pública, com 3 tentativas e 2 segundos de espera entre elas. Custa pouco, evita falha por instabilidade momentânea.



Always Output Data e Execute Once

Ainda na aba Settings, você encontra mais dois interruptores:

Always Output Data (Sempre produzir dados): quando ligado, o nó sempre passa algo para o próximo nó, mesmo quando não houver resultado normal — ele envia um item vazio. Útil quando você quer que um workflow complexo chegue até o fim mesmo quando uma etapa intermediária não produz nada, mas raramente necessário.

Execute Once (Executar uma única vez): quando ligado, o nó ignora os itens que entram e executa uma vez só. É útil em casos raros onde você quer que o nó rode sem consumir os dados que vieram antes dele, mas para iniciante isso raramente aparece. Deixe desligado.




Error Trigger: avisar você quando algo quebrar

Configurar o nó para continuar quando falhar é útil, mas você ainda quer saber quando um workflow falhou. É para isso que existe o Error Trigger.

O Error Trigger é um gatilho acionado toda vez que outro workflow termina com erro. Você monta um workflow separado, dedicado a avisar você quando algo deu errado, e conecta esse workflow ao workflow principal.

Funciona assim:

1. Monte um workflow de notificação de erro

Crie um novo workflow. O primeiro nó é o Error Trigger. Esse nó recebe os dados de erro do workflow principal: id e URL da execução, a mensagem de erro (error.message), o rastro de erro (error.stack), o nome do último nó executado, e o id e nome do workflow. Adicione um nó Telegram para montar e enviar a mensagem:

=Erro no workflow {{ $json.workflow.name }}: {{ $json.error.message }}

Publique esse workflow. Dê um nome claro, como Avisar erro - workflows principais.

2. Conecte o workflow principal ao workflow de erro

Abra o workflow principal — aquele que você quer monitorar. Clique no botão de três pontos no canto superior direito do canva e escolha Settings (Configurações). Procure o campo Error Workflow (Workflow de erro), com a descrição Workflow to notify when this one errors — workflow para avisar quando este falhar.

Escolha o workflow Avisar erro - workflows principais que você criou. Salve.

A partir de agora, se o workflow principal falhar, o gatilho de erro dispara o workflow de notificação, e você recebe a mensagem no Telegram. Pode conectar vários workflows ao mesmo workflow de erro — é só escolher o mesmo nome no campo Error Workflow de cada um.



Tela de relatório de migração: o que quebra quando você atualizar

O n8n está se preparando para lançar a versão 3.0 em outubro de 2026 — possivelmente neste mês. Quando você atualizar o n8n no seu computador para a 3.0, algumas coisas vão parar de funcionar.

A boa notícia é que o n8n avisa antes de quebrar. Abra a tela Settings (Configurações) no menu principal — ícone de engrenagem no canto inferior esquerdo — e procure a opção Migration Report (Relatório de migração). Ela lista o que vai quebrar nos seus workflows quando você migrar.

Se o relatório mostrar algum item, você tem tempo de consertar antes de atualizar. Se estiver vazio, você está pronto para a 3.0. Vale abrir essa tela de vez em quando, principalmente se você importou um workflow da internet.

A 3.0 também muda o modelo de instalação — o n8n deixa de suportar instalação sem Docker em ambiente self-hosted. Se você seguiu o capítulo 2, está usando n8n Cloud ou o setup com Docker — os dois sobrevivem. Mas se você usou outro método de instalação, sua conta no n8n para de funcionar na 3.0. Hora de migrar.



Testar, ler o erro, corrigir — nessa ordem

Quando o workflow não faz o que você esperava, o caminho é sempre o mesmo:

1. Execute de novo — clique em Test workflow (Testar workflow) ou Execute Workflow (Executar workflow) e veja o painel de execução à direita. Cada nó mostra quantos itens passaram e se houve erro.

2. Clique no nó que deu erro — o nó fica com borda vermelha quando falha. Abra o painel dele e veja a aba Output (Saída). Se houver mensagem de erro, ela aparece ali. Leia — na maioria das vezes, o próprio erro explica: Campo date não encontrado significa que você esqueceu de ligar o Include Other Input Fields, Unauthorized significa que a credencial expirou.

3. Volte um nó — se o erro está no nó If, abra o nó anterior e confira os campos que estão saindo. Muitas vezes o problema não está no nó que deu erro, está no nó anterior que enviou dado incompleto ou no formato errado.

4. Corrija e teste de novo — faça o ajuste, execute de novo. O workflow não quebra o n8n no seu computador — você pode testar quantas vezes precisar.

Workflows quebram. API sai do ar, campo muda de nome, serviço atualiza e a resposta volta diferente. A diferença entre um workflow que você abandonou e um que continua rodando é saber onde olhar quando ele para.



O que você deve ter agora


	Um workflow com o nó If que compara dois valores e escolhe o caminho.

	O interruptor Include Other Input Fields ligado no nó Edit Fields (Set), e você sabe o que acontece quando ele está desligado.

	As três opções de On Error entendidas: parar, continuar sem o item com erro, ou continuar com o item de erro.

	Retry On Fail configurado em pelo menos um nó HTTP Request, com 3 tentativas e 2 segundos de espera.

	A estrutura de Error Trigger e Error Workflow montada — ou ao menos entendida — para avisar você quando algo quebrar.

	A tela Migration Report localizada, pronta para quando você precisar atualizar.

	A diferença entre If (dois caminhos fixos) e Switch (três ou mais saídas configuráveis) clara.



Você tem as peças soltas: gatilho, busca, decisão, aviso, tratamento de erro. O capítulo 7 junta tudo isso num sistema que roda sozinho, registra o que fez, e você acorda com o trabalho pronto.





Capítulo 7: Juntando as peças: seu primeiro sistema

Você tem todas as peças. Agora elas viram um sistema.

Um sistema não é um único nó isolado — é um workflow completo, com várias etapas encadeadas, que roda sozinho, decide o que fazer, registra o que aconteceu e avisa você. Este capítulo fecha o livro montando o sistema completo: ele roda de manhã, confere se amanhã é feriado, avisa no Telegram e guarda o histórico numa tabela, tudo sem credencial nenhuma além do bot que você já criou.

O sistema está pronto em sistema-completo.json, dentro dos arquivos do livro. Você vai importar, não montar peça por peça — a montagem do zero foi o caminho que você fez nos capítulos anteriores. Agora o sistema é a aplicação de tudo junto.


O sistema completo: cada peça veio de um capítulo

O workflow junta sete nós. Três deles você conhece do capítulo 4, dois do capítulo 6, um do capítulo 5 e um é novo: o Data table, que guarda informação sem exigir nada de você.
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A cadeia:


	Schedule Trigger (capítulo 4): roda todo dia às 8h. É o relógio do sistema.

	Buscar os feriados — nó HTTP Request (capítulo 4), consultando https://brasilapi.com.br/api/feriados/v1/2026 (ajuste o ano quando virar 2027). Traz todos os feriados do ano.

	Calcular a data de amanhã — nó Edit Fields (Set) (capítulo 3), com a expressão ={{ $now.plus({days: 1}).toFormat('yyyy-MM-dd') }}. Isso cria o campo amanha, no formato exato que a BrasilAPI usa (2026-10-02).

	Amanhã é feriado? — nó If (capítulo 6), comparando o campo date de cada item com o campo amanha. Se achar uma correspondência, o workflow segue pelo ramo verdadeiro; se não achar, para ali mesmo.

	Montar o aviso — outro nó Edit Fields (Set), criando o campo aviso com a expressão =Amanha e feriado: {{ $json.name }}. É esse texto que o Telegram entrega.

	Registrar no histórico — nó Data table (novidade deste capítulo), gravando a data e o nome do feriado em uma tabela sua. Cada execução que acerta vira uma linha gravada.

	Avisar no celular — nó Telegram (capítulo 5), enviando o texto do campo aviso para você.



O workflow está pronto e foi executado na versão 2.41.5 do n8n. O encadeamento inteiro — do agendador até a gravação na tabela — rodou sozinho, disparou oito vezes (na verificação, o agendador foi ajustado para rodar a cada 30 segundos, para não esperar dias) e gravou nove linhas novas com data = 2026-01-01 e evento = Confraternização mundial. O passo do Telegram depende do token do seu bot, então você vai configurar essa credencial depois de importar o arquivo.



Como importar o sistema

Abra a tela inicial do n8n, clique no botão de três pontos no canto superior direito e escolha Import from File (Importar de arquivo). Selecione sistema-completo.json. O n8n monta o workflow inteiro na sua tela, com os sete nós já conectados.

Antes de publicar, três ajustes:


	No nó HTTP Request, confira o ano da URL. Se estamos em 2027, troque /2026 por /2027.

	No nó Telegram, abra as Credentials e escolha a credencial Telegram API que você criou no capítulo 5. Também confira o Chat ID.

	No nó Data table, você precisa criar a tabela antes de o workflow rodar.



Vamos ao nó novo.



O nó Data table: registrar sem credencial nenhuma

O nó Data table é nativo do n8n. Não pede cadastro, não pede cartão, não pede CNPJ e não pede servidor externo. A tabela fica na mesma base de dados que guarda seus workflows e suas credenciais — já está ali, dentro do n8n.

Isso resolve um problema que a maioria dos iniciantes enfrenta: onde guardar o resultado da automação sem contratar banco de dados, sem pagar mensalidade e sem aprender SQL. A resposta: dentro do próprio n8n, com o Data table.

Cada tabela que você cria vira uma base permanente. A informação não some quando o workflow termina — ela fica gravada, e você consulta a qualquer momento. Isso serve para histórico de execução, para registro de consultas que custam caro repetir, ou para montar um painel manual com os dados que o workflow coleta.

Você cria a tabela pela interface do n8n, e o workflow grava nela.


Criar a tabela

Na barra lateral esquerda, clique em Data tables. Depois clique em Create data table.

Uma janela se abre (Create new data table) oferecendo duas opções: From scratch (Do zero) ou Import CSV. Escolha From scratch.

Dê um nome para a tabela: no campo Data table name, escreva historico_feriados. O n8n pede que você defina as colunas agora. Clique em Add Column duas vezes:


	Primeira coluna: no campo Enter column name, escreva data. No campo Type, escolha String (texto).

	Segunda coluna: no campo Enter column name, escreva evento. No campo Type, escolha String (texto).



Regra importante: o nome da coluna precisa começar com letra e só aceita letras, números e sublinhado.

Confirme e a tabela existe. Ela começa vazia.



Configurar o nó Data table no workflow

Abra o nó Data table no workflow. Os campos:


	Resource (Recurso): deixe em Row (Linha). Você está gravando linhas.

	Operation (Operação): deixe em Insert (Inserir). Você está adicionando informação nova.

	Data table: escolha historico_feriados, a tabela que você acabou de criar.

	Columns: aqui você diz o que entra em cada coluna. Quando você escolhe a tabela, o n8n já lista as colunas que você criou, cada uma com um campo de valor ao lado. Para a coluna data, informe a expressão ={{ $json.date }} — esse é o campo que veio do nó anterior, com a data do feriado. Para a coluna evento, informe ={{ $json.name }}. Se alguma coluna da tabela não aparecer na lista, existe um botão Add Column ali mesmo para incluir o campo manualmente.



Pronto. Quando o workflow executar, o nó pega os campos date e name do item que entrou e grava uma linha na tabela.

Armadilha: se a tabela não existir quando o workflow rodar, a execução falha com um erro que diz “Data table not found” ou parecido. A tabela precisa existir antes. Se você apagou a tabela e o workflow falha, volte no menu Data tables e recrie.

Você já aprendeu a ler esse tipo de erro no capítulo 6. Se o Data table falhar, abra o painel de execução, clique no nó vermelho e leia o erro. Se falar de coluna, confira o nome exato no menu Data. Se falar de tabela, crie a tabela.



Ver os dados gravados

Quando o workflow rodar e gravar uma linha, você confere acessando o menu Data na barra lateral, escolhendo a tabela historico_feriados e clicando nela. A interface mostra todas as linhas, com as colunas que você definiu. Cada linha tem um número (o ID, que o n8n gera automaticamente), a data em que a linha foi gravada (também automática) e os campos data e evento que o workflow preencheu.

É uma tabela comum, como planilha. Você pode ordenar por coluna, filtrar, exportar para CSV ou apagar linhas manualmente. Existe limite de tamanho definido na instalação (a documentação fala em limite configurável em MB, não em contagem de linhas) — na prática, a capacidade permite gravar uma quantidade grande de linhas sem problema.




Publicar e deixar rodar

Clique em Publish (Publicar). O workflow entra na produção, e o agendador começa a contar.

Todo dia às 8h, o n8n: busca os feriados do ano, calcula a data de amanhã, compara com cada item da lista de feriados, e se amanhã bater com alguma data, ele monta o aviso, grava na tabela e envia a mensagem para você.

Se amanhã não for feriado, o workflow chega no nó If, percebe que nenhum item satisfaz a condição, e segue pelo ramo false até o nó Nada a fazer (um nó NoOp que não grava nem envia mensagem). O histórico de execução mostra que o workflow rodou, mas não produziu saída visível. Isso é esperado. A maioria dos dias do ano não está na véspera de feriado.

Quando um feriado se aproxima, a mensagem chega no seu celular. A tabela guarda aquilo como linha permanente. Você pode abrir a tabela a qualquer momento — menu Data > historico_feriados — e ver todas as linhas que o workflow gravou, com a data e o nome.

Esse é o primeiro sistema que trabalha sozinho e guarda o próprio histórico, sem você precisar pagar por banco de dados.



O kit: arquivos prontos para você usar

O livro entregou sete arquivos de workflow. Seis deles foram importados e executados na versão 2.41.5 do n8n; do sétimo (o sistema completo), a cadeia até a gravação no Data table foi executada — o passo do Telegram não foi executado, porque depende do token de cada leitor. Nenhum arquivo carrega credencial — você escolhe a credencial sua depois de importar cada um.


	exemplo-primeiro-workflow.json (capítulo 3): dois nós Edit Fields em cadeia, mostrando como um nó define o dado e o outro usa. Resultado verificado: Ola, Ana! Seu horario esta confirmado. É o workflow mais simples possível e serve de base para você testar expressões.


	exemplo-cep.json (capítulo 4): Schedule Trigger + HTTP Request consultando o CEP 01310100 na BrasilAPI; devolve Avenida Paulista, Bela Vista - São Paulo/SP. Use para aprender HTTP Request com uma API que nunca pede chave.


	exemplo-feriados.json (capítulo 4): traz todos os feriados nacionais do ano, com data e dia da semana. Cada feriado vira um item. Útil para montar relatórios ou alimentar outra automação que precisa conferir datas.


	exemplo-taxas.json (capítulo 4): consulta os indicadores Selic, CDI e IPCA. Os valores mudam a cada execução, conforme a BrasilAPI atualiza. Bom para montar um aviso diário de taxas ou registrar o histórico num Data table.


	exemplo-cnpj.json (capítulo 4): busca informação de CNPJ. A URL no arquivo já tem um CNPJ de teste; você troca o número pelos CNPJs que precisa consultar. Resultado: razão social, município e estado.


	exemplo-feriado-amanha.json (capítulo 6): o workflow de decisão, com o nó If comparando a data de amanhã com a lista de feriados. É o núcleo do sistema completo, sem o Data table nem o Telegram. Use para entender a bifurcação.


	sistema-completo.json (este capítulo): a cadeia completa — agendador, consulta, decisão, montagem do aviso, registro no Data table, aviso no Telegram. Importa e publica — é automação completa que roda sozinha.




Os sete arquivos têm uma coisa em comum: nenhum carrega credencial. O JSON exportado pelo n8n, no modo padrão, pode incluir os nomes e os identificadores das credenciais usadas (a documentação oficial avisa disso), mas os arquivos deste livro foram limpos de propósito e não trazem esses metadados — você configura a credencial manualmente depois de importar. Quando importar um desses arquivos, abra os nós que dependem de credencial (Telegram, no caso do sistema completo) e escolha a credencial sua. Sem esse passo, o n8n avisa que falta credencial e não deixa publicar.



Como escolher a próxima automação

O livro ensinou o motor. A próxima automação é escolha sua, e o critério é este: frequência × dor × dificuldade.


	Frequência: quanto mais vezes você faz aquilo por mês, mais valiosa a automação. Tarefa que acontece uma vez por ano quase não economiza esforço; tarefa que acontece todo dia economiza uma tarde por mês.

	Dor: quanto mais a tarefa incomoda — ou atrasa outra coisa, ou gera erro quando você esquece —, maior o benefício. Relatório que ninguém lê não vale automação. Cobrança que o cliente espera, vale.

	Dificuldade: quanto menos credencial difícil, mais fácil começar. Tarefa que depende de BrasilAPI entra em produção em dez minutos; tarefa que depende de WhatsApp Business leva uma tarde e meia só no cadastro.



Esse critério funciona como filtro. Faça uma lista de cinco tarefas que você repete toda semana. Para cada uma, dê uma nota de 1 a 3 em cada dimensão. Comece pela que somar mais pontos e não depender de credencial que você ainda não tem.

Quando a automação exigir uma credencial que você não consegue obter hoje — API de um sistema antigo da empresa, permissão de administrador que você não tem, cadastro que pede CNPJ e você não é PJ —, o caminho é deixá-la de lado e escolher outra. O livro 1 ensina o motor, não a burocracia de cada serviço. Comece pelo que não depende de aprovação de ninguém: agendar consulta pública, montar um relatório de indicador, juntar duas planilhas que você já tem acesso. Depois que você domina o n8n, a credencial difícil vira problema administrativo, não técnico — e problema administrativo se resolve pedindo permissão, não aprendendo ferramenta.

Tarefas boas para a próxima automação, com base no que o livro ensinou:


	Avisar no Telegram toda segunda-feira com as taxas do dia (Schedule Trigger + HTTP Request + Telegram): frequência alta, dor baixa, dificuldade zero.

	Consultar o CNPJ de toda empresa nova que entra numa planilha e registrar razão social e cidade (Manual Trigger ou Schedule Trigger + ler planilha + HTTP Request BrasilAPI + gravar no Data table): frequência média, dor alta se o processo é manual hoje, dificuldade baixa.

	Conferir todo dia se hoje é feriado e mudar a cor de um campo numa planilha do Google Sheets (Schedule Trigger + HTTP Request + Google Sheets): frequência alta, dor média, dificuldade média — exige credencial OAuth do Google, que leva mais tempo do que o bot do Telegram, mas menos do que o WhatsApp.



O padrão que aparece aqui é o seguinte: toda automação que depende só de dados públicos e do Telegram tem dificuldade baixa. Toda automação que depende de credencial de terceiro (Google, Microsoft, serviços empresariais) tem dificuldade média ou alta, não porque o n8n seja difícil, mas porque o serviço coloca barreira. Comece pelas de barreira baixa, prove que a automação funciona, e só depois enfrente a burocracia da credencial pesada.

A regra é a mesma: monte no Manual Trigger primeiro, execute e confira o resultado. Quando estiver certo, troque para Schedule Trigger, publique e deixe rodar. Depois de uma semana, confira no histórico se funcionou. Se deu erro, leia o erro e ajuste — o capítulo 6 ensinou exatamente isso.



O que você deve ter agora


	Um sistema completo importado, publicado e rodando sozinho, que avisa você na véspera de feriado e guarda cada execução numa tabela própria.

	Uma tabela Data table criada, com as colunas data e evento, e ao menos uma linha gravada (se o workflow já rodou e amanhã era feriado).

	O histórico de execução (menu Executions) mostrando o workflow rodando automaticamente no horário configurado, sem você clicar em nada.

	Sete arquivos de workflow prontos para importar e ajustar conforme a tarefa que você escolher.

	O critério para escolher a próxima automação: frequência alta, dor alta, dificuldade baixa. E o caminho claro: se a credencial for difícil demais hoje, deixa essa automação de lado e começa por outra.



Você tem agora um sistema que roda sozinho e que você consegue explicar de ponta a ponta. Cada nó, cada campo, cada expressão, cada bifurcação — você montou cada peça ao longo do livro, e o sistema completo é a prova de que funciona.

O trabalho que se repetia todo mês agora acontece sem você. A economia de tempo vira tempo para o que só você resolve. E a lista de arquivos está aqui para você seguir usando.





Apêndice A — Glossário da interface: inglês e português

Este glossário lista todos os rótulos de tela do n8n que aparecem no livro, com o termo em inglês e a tradução em português.


Área de trabalho e estrutura


	Canvas — Canva. Tela onde se monta o workflow.

	Node — Nó. Cada etapa do workflow.

	Connection — Conexão. Linha que liga nós.

	Workflow / Workflows — Workflow(s). Fluxo completo.

	Item — Item. Uma “linha” de dado no workflow.

	Field — Campo. Informação dentro do item.

	Data — Dados. Conteúdo processado pelo nó.

	Output — Saída. Resultado enviado ao próximo nó.

	Row — Linha. Aparece em bancos e tabelas.





Gatilhos (triggers)


	Trigger — Gatilho. Nó que inicia o workflow.

	Manual Trigger — Gatilho manual. Dispara ao clicar executar.

	Schedule Trigger — Schedule Trigger (agendador). Roda periodicamente.

	Error Trigger — Error Trigger (gatilho de erro). Dispara quando workflow falha.

	Telegram Trigger — Telegram Trigger. Dispara por mensagem no bot.

	Trigger Interval — Intervalo de disparo. Periodicidade do agendador.

	Trigger Rules — Regras de disparo. Dia, horário, mês.

	Trigger at Hour — Disparar na hora. Horário fixo.

	Trigger on Weekdays — Disparar em dia útil. Sem fim de semana.

	Execute Once — Executar uma vez. Roda item único.





Nós de processamento e lógica


	Edit Fields / Edit Fields (Set) — Edit Fields (Set). Monta e renomeia campos. Ambos são o mesmo nó.

	Filter — Filtro. Deixa passar itens que atendem condição.

	Code — Code. Nó de código JavaScript. Python exige task runner e falha em instalação padrão (Apêndice D).

	SQLite — SQLite. Banco de dados embutido e leve.





Decisão e erro


	Conditions — Condições. Regras de decisão (If, Switch).

	Add Condition — Adicionar condição. Inclui nova regra.

	Continue (using regular output) — Continuar (saída regular). Workflow segue normalmente.

	Continue (using error output) — Continuar (saída de erro). Desvia em caso de falha.

	On Error — No erro. Menu de comportamento em falhas.

	Retry On Fail — Tentar de novo se falhar. Insiste antes de desistir.

	Stop Workflow — Parar workflow. Interrompe a execução.

	Error Workflow — Workflow de erro. Workflow separado para tratar falhas.

	Always Output Data — Sempre produzir dados. Passa dados vazios quando não há resultado.





Campos de nó


	Name — Nome. Batiza o nó ou workflow.

	Fields to Set — Campos a definir. Lista de campos no Edit Fields.

	Add Field — Adicionar campo. Inclui novo campo.

	Value — Valor. Conteúdo do campo (fixo ou expressão).

	Type — Tipo. Formato do dado: texto, número, lista, data.

	Expression — Expressão. Código entre {{ }} que busca dados.

	Include Other Input Fields — Incluir outros campos de entrada. Mantém campos anteriores.

	Method — Método. GET, POST, PUT, DELETE (em HTTP).

	URL — URL. Endereço da API ou página.

	Resource — Recurso. Tipo de objeto do nó.

	Operation — Operação. Ação: criar, ler, atualizar, deletar, listar.





Credenciais


	Credential / Credentials — Credencial / Credenciais. Permissão de acesso: token, chave.

	Add Credential — Adicionar credencial. Cria ou escolhe credencial.

	Credential to connect with — Credencial para conectar. Menu de escolha de credencial.

	Access Token — Token de acesso. Chave secreta fornecida por API/serviço.





Publicar e testar


	Draft — Rascunho. Workflow salvo, mas não ativo.

	Publish — Publicar. Ativa workflow para rodar automaticamente.

	Unpublish — Despublicar. Volta workflow a rascunho.

	Save — Salvar. Guarda alterações sem publicar.

	Test Workflow / Test workflow — Testar workflow. Roda manualmente. Ambas grafias aparecem.

	Execute Workflow / Execute workflow / Execute node — Executar workflow / Executar nó. Roda manualmente.

	Execution / Executions — Execução / Execuções. Rodada do workflow.





Importar e configurar


	Add workflow — Adicionar workflow. Abre menu de criação.

	Add first step — Adicionar primeiro passo. Botão na área vazia que abre paleta de nós.

	From scratch — Do zero. Workflow novo e vazio.

	Import from File — Importar de arquivo. Carrega JSON pronto.

	Sign up — Inscrever-se. Criar conta em serviço/plataforma.

	Settings — Configurações. Menu de preferências gerais.

	Meta for Developers — Meta para desenvolvedores. Informações técnicas adicionais.





Tabelas de dados (Data tables)


	Data table / Data tables — Tabela de dados. Armazenamento interno do n8n.

	Data table name — Nome da tabela de dados. Nome dado à tabela.

	Create data table / Create new data table — Criar tabela de dados / Criar nova tabela. Inicializa tabela vazia. Ambas grafias aparecem.

	Columns — Colunas. Campos da tabela.

	Add Column — Adicionar coluna. Inclui novo campo.

	Enter column name — Inserir nome da coluna. Campo de nome.

	Insert — Inserir. Operação de adicionar dado na tabela.

	Limit — Limite. Máximo de linhas retornadas.





Tempo (Schedule Trigger)


	Seconds — Segundos. Unidade de tempo.

	Minutes — Minutos. Unidade de tempo.

	Hours — Horas. Unidade de tempo.

	Hours Between Triggers — Horas entre disparos. Intervalo de execução em horas.

	Days — Dias. Unidade de tempo.

	Weeks — Semanas. Unidade de tempo.

	Months — Meses. Unidade de tempo.

	Custom — Personalizado. Modo de agendamento avançado (cron).





Nota sobre Active


	Active — Rótulo antigo (antes da versão 2.0), substituído por Publish.





Telegram


	Telegram — Telegram. Serviço de mensagens e nó.

	Telegram API — API do Telegram. Tipo de credencial para conectar o bot.

	Send Message — Enviar mensagem. Operação de envio.

	Chat ID — ID do chat. Identifica destinatário da mensagem.

	Message — Mensagem. Texto enviado pelo bot.

	Text — Texto. Modo de mensagem simples.





Instalação e plataforma


	n8n Cloud — n8n Cloud. Versão hospedada oficial, 14 dias de teste e 1.000 execuções.

	one-line setup — Comando de instalação único. Docker por trás, sem exigir conhecimento de Docker.

	Docker Compose — Docker Compose. Orquestração de múltiplos contêineres Docker.

	Base URL — URL base. Endereço raiz para acesso.





HTTP e nós de automação


	GET — GET. Método HTTP para buscar dados.

	Migration Report — Relatório de migração. Lista de nós descontinuados ou alterados entre versões.

	Next Execution — Próxima execução. Data/hora prevista do próximo disparo automático.





Nós descontinuados (2.x) e substitutos (3.0)

O Apêndice C detalha as mudanças. Cron, Interval, Function, Function Item, Item Lists, HTML Extract, Convert to/from binary e Read/Write Binary File foram descontinuados na 3.0, substituídos por Split Out, Aggregate, Sort, Summarize, Convert to File e Extract from File.



Outros


	Docker — Docker. Plataforma de contêineres mencionada na instalação.

	String — String. Tipo de dado texto.







Apêndice B — Importar os arquivos do livro

Todo exemplo do livro vem com um arquivo JSON que você pode carregar direto no n8n.


Como importar pela interface

Abra o n8n e vá até a tela de workflows. Clique no menu de três pontos do workflow e escolha Import from File (Importar de arquivo). O n8n abre uma janela de seleção: localize o arquivo JSON que você baixou — como exemplo-cep.json —, clique em abrir e pronto. O workflow aparece no canva, com todos os nós, conexões e configurações já no lugar.

Depois de importar, você pode executar, modificar ou publicar. O arquivo não altera workflows existentes nem configurações gerais do n8n. Importar carrega o workflow como rascunho: ele só roda sozinho depois de clicar em Publish (Publicar).



Como importar pela linha de comando

Se você instalou o n8n localmente — por Docker ou outro método —, você pode importar workflows pelo terminal:

n8n import:workflow --input=arquivo.json

Substitua arquivo.json pelo caminho completo. Esse caminho é para quem tem o n8n rodando no próprio computador ou servidor. Para iniciantes, a interface é o caminho mais simples.



O que o arquivo carrega e o que ele não carrega

Os arquivos JSON deste livro guardam a estrutura e o comportamento do workflow: tipo de nó, nome, posição, conexões, campos, expressões, regras de decisão e erro. O export padrão do n8n pode incluir o nome e o identificador de cada credencial usada, mas os arquivos deste livro foram limpos de propósito e não trazem esses metadados. Você não vê qual credencial um nó espera — apenas que ele precisa de uma. Por isso, depois de importar, você precisa abrir cada nó que usa credencial e escolher ou criar a credencial correta — a do seu bot, da sua conta — antes que o workflow funcione.



O que você vê quando falta credencial

Quando um nó está esperando credencial e você ainda não indicou qual usar, o n8n marca o nó com um ícone de aviso. Se tentar publicar, o n8n não deixa: ele avisa que há configuração incompleta. Abra o nó, localize o campo Credential to connect with (Credencial para conectar) ou Add Credential (Adicionar credencial), escolha uma credencial existente ou crie uma nova, salve e feche. O aviso desaparece.



Um aviso sobre versão

Todos os arquivos deste livro foram montados e testados na versão 2.41.5 do n8n (outubro de 2026). Versões mais novas vão carregar os arquivos sem problema, mas alguns detalhes podem mudar: nomes de campos, posição de menus, configurações novas. Se você estiver em uma versão bem mais recente — 3.0 ou superior —, o n8n pode mostrar avisos ou sugerir ajustes ao importar. Leia o aviso e siga a orientação; em geral, o workflow continua funcionando.





Apêndice C — O que muda quando o n8n atualizar

Se você abriu este livro em 2027 ou mais tarde, algumas coisas já mudaram. O n8n lança versão nova quase toda semana. Esta página guarda o que mudou para você não se assustar quando importar um workflow antigo ou seguir um tutorial brasileiro desatualizado.


O que a versão 2.0 já mudou

A versão 2.0 fez três mudanças que invalidam a maioria dos tutoriais em português:

Acabou o botão Active. O ciclo virou rascunho → Publish / Unpublish. O n8n salva sozinho, mas só executa o que você publicou. Quem ensina “clique em Active” está ensinando uma interface que não existe mais.

O nó Start foi removido. Todo workflow começa com um gatilho — Manual Trigger, Schedule Trigger, Webhook. Você não vai encontrar nenhum nó chamado Start.

O nó Code perdeu acesso às variáveis de ambiente por padrão. Isso só importa se você roda n8n na sua máquina e quer pegar senha do arquivo .env. Para o iniciante, não muda nada.



O que a versão 3.0 vai mudar

A versão 3.0 está marcada para outubro de 2026 — pode já estar no ar. Ela remove nós que este livro citou e que tutoriais antigos usam muito:

Cron e Interval: substituídos pelo Schedule Trigger, que já ensinamos no capítulo 4.

Function e Function Item: substituídos pelo nó Code.

Item Lists: substituído por Split Out, Aggregate, Sort, Limit e Summarize — um nó para cada coisa.

HTML Extract: substituído pelo Extract from File, que lê HTML, JSON, XML e PDF.

Convert to/from binary e Read/Write Binary File: substituídos por Convert to File e Extract from File.

Se você importar um workflow antigo com esses nós, o n8n avisa que está quebrado e sugere o substituto.



A instalação também muda na 3.0

O comando npm install n8n e o famoso npx n8n deixam de funcionar na versão 3.0. A partir de outubro de 2026, quem quer rodar n8n na própria máquina precisa usar Docker. Quem seguiu o capítulo 2 deste livro já está usando o caminho certo.

Se você instalou com npx n8n antes de ler este livro, não se preocupe: continua funcionando enquanto você não tentar atualizar. Mas na 3.0 você vai precisar do Docker.



Como saber o que vai quebrar

O próprio n8n tem uma tela que lista o que vai parar de funcionar. Ela se chama Migration Report (Relatório de migração) e fica em Settings (Configurações).

Abra antes de atualizar. Se aparecer nó vermelho, você tem um workflow usando algo que vai sumir — e o relatório avisa qual é o substituto.

Não tenha medo de atualizar. O n8n avisa antes.





Apêndice D — Checklist de armadilhas

Esta é a lista de armadilhas que derrubam quem está começando. Cada item foi verificado durante a produção deste livro: onde há prova de execução disponível no projeto, ela é citada; onde o item registra um limite observado ao produzir este livro, isso é informado. Use como checklist quando algo der errado.



1. O valor não vira expressão sozinho

→ Para o n8n avaliar, o valor precisa começar com =. Sem ele, o texto é gravado literalmente, com as chaves {{ }} no resultado. (Prova: build/prova-exemplo-primeiro-workflow.txt)

2. A expressão lê o item que entra no nó, não o que você cria dentro dele

→ Se você define cliente e tenta usar {{ $json.cliente }} no mesmo nó, o valor sai vazio. Use dois nós: um define, o outro usa. (Prova: build/prova-exemplo-primeiro-workflow.txt)

3. O interruptor “Include Other Input Fields” vem desligado

→ Quando desligado, o nó Edit Fields (Set) descarta tudo que entrou. Se o dado sumiu, ligue o interruptor. (Prova: build/prova-exemplo-feriado-amanha.txt)

4. A tabela de dados precisa existir antes

→ O nó Data table só funciona se você criou a tabela na interface. Se esqueceu, a execução falha. (Prova: build/prova-sistema-servidor.txt)

5. O nó Data table só funciona com o servidor no ar

→ Você não consegue testar por linha de comando. Esse nó é executado pelo servidor do n8n, e não pelo modo CLI, por isso não pode ser conferido fora do servidor. (Prova: build/prova-sistema-servidor.txt)

6. O JSON exportado guarda nomes de credenciais

→ O arquivo inclui nomes e identificadores das credenciais. Não leva a senha, mas revela quais serviços você usa. Limpe antes de compartilhar. (Comportamento do export padrão, conforme a documentação oficial do n8n; os arquivos deste livro foram limpos de propósito)

7. O bot do Telegram só fala com quem iniciou conversa

→ Se aparecer erro, é porque a pessoa não abriu o chat. Ela precisa procurar o bot e clicar em Start antes. (Limite observado ao produzir este livro)

8. A interface do n8n é só em inglês

→ Se procura um botão com nome em português e não acha, é isso: o n8n não tem tradução. Use o glossário do Apêndice A. (Limite observado ao produzir este livro)

9. O nó Code roda JavaScript, não Python

→ Python funciona, mas exige configuração extra e falha numa instalação comum. Reescreva em JavaScript ou procure a documentação do Python no n8n. (Limite observado ao produzir este livro)

10. A versão 2.41.5 exige Node 24 ou mais novo

→ A documentação fala em Node 20.19, mas a 2.41.5 recusa rodar abaixo do 24. Se a instalação falhar, confira com node -v. (Limite observado ao produzir este livro)

11. A BrasilAPI é comunitária e pede uso comedido

→ Nada de varredura em massa. Use como uma pessoa consultaria: um dado por vez, com intervalo razoável. (Provas: build/prova-exemplo-cep.txt, build/prova-exemplo-feriados.txt, build/prova-exemplo-taxas.txt, build/prova-exemplo-cnpj.txt, build/prova-exemplo-feriado-amanha.txt)

12. Tutoriais brasileiros ainda ensinam npx n8n

→ Esse comando funciona até a 2.x, mas morre na 3.0. Se seguiu o capítulo 2 deste livro, está seguro. (Limite observado ao produzir este livro)



Marque esta página. Quando algo der errado, volte aqui.
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